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				Imagem da capa: A revista de 1987 marcou o ano em que começamos a publicar os

					diários que Ângelo Dall´Acqua iniciou a escrever no longínquo

					ano de 1926. Nesta edição, reproduzimos as capas dos primeiros 	exemplares.

			

		

		
			
				Eis nossa revista que foi originalmente publicada em outubro de 1987, por ocasião do 6º encontro dos descendentes Astolfi & Dall´Acqua, agora em nova edição, revisada, com seu conteúdo ampliado e o acréscimo de imagens ilustrativas.

				Alexandre J. Astolfi
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				Pela primeira vez o nosso jornal é realidade. A 1ª e a 2ª edições foram criadas em homenagem à Itália Dall´Acqua Astolfi pela passagem dos 89º e 90º aniversários, marcando o III e IV encontros de seus descendentes.

				Desde 1982, por quatro anos consecutivos, reuniram-se em torno dela filhos, netos e bisnetos e outros parentes, na data de 8 de dezembro, para festejá-la em seu dia natalício. E esses encontros reavivaram o espírito de família e conscientizaram-nos da riqueza de valores que devem ser cultivados e repassados às nossas gerações futuras.

				O V encontro, realizado em 07/12/1986, não contou com a querida presença da nona Itália. Ela já havia partido para outra pátria. Por isso, foi mais íntimo e reservado, mas, assim mesmo, marcado pela alegria. E nessa oportunidade, decidiu-se continuar realizando as reuniões, agora em data não fixa e abrangendo, cada vez mais, um maior número de familiares e descendentes Astolfi e Dall'Acqua, não importando o grau de parentesco, com a finalidade de estabelecer maior união entre todos, confraternizar e reconstruir quanto possível o passado histórico e genealógico das famílias.

				Por vivermos uma época conturbada e neurotizante que, a despeito dos meios de comunicação, faz as pessoas perderem-se de si mesmas e de seus queridos, tornando-as cada vez mais solitárias, egoístas e espiritualmente pobres, queremos conferir aos nossos encontros um caráter mais profundo que o de simples confraternização: queremos encontrarmo-nos e reencontrarmo-nos, descobrir vínculos e cultivá-los e viver a fraternidade, que faz as pessoas mais humanas e felizes.

				E o nosso jornal, em sua 3ª edição, testemunhará os Astolfi e os Dall'Acqua identificando-se com suas raízes, conhecendo-as e reconhecendo-se uns nos outros, pelos gestos, pelo sorriso, pelo olhar... E vê-lospartir contentes e motivados para o VII encontro em 1988 e, como todos os anos, aguardará as suas colaborações.

				 

					Maria Astolfi

			

		

		
			[image: ]
		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				3

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				Aquele que não cultua suas tradições corta a ponte que o liga a história.

				Esse pensamento toca fundo a alma de quem ama e quer ver a perpetuação através de seus filhos e netos.

				Disse Jesus: "Verás teus descendentes até, a quinta geração". Nós contamos atualmente quatro gerações. Mas nos preocupamos em saber algo sobre as anteriores e analisá-las? Vivemos, é certo, uma época muito agitada, difícil, não há mais tempo para nada, às vezes me parece que uma grande ventania nos leva de roldão e não conseguimos realizar tudo que desejamos ou devemos.

				Mas nos pequenos momentos de lazer tomemos nas mãos o livro "o Álbum do Bebê", de nossos filhos, ou o de fotografias e façamos uma meditação, sentiremos então a beleza, a ternura daqueles momentos já vividos se renovar e nosso pensamento voará mais longe, talvez ao nosso nascimento, à nossa infância.

				Talvez venha a nossa mente que tantos outros: pais, tios, avós, bisavós, todos tiveram também sua infância, que certamente não se compara a de nossos filhos, pois este tem infinitamente mais, graças ao trabalho iniciado pelos que nos precederam, mas eles também, certamente tiveram momentos bons, e teriam a contar tantas brincadeiras, travessuras e aventuras e tantas outras coisas de suas vidas de 100 anos passados, que nos permitiria conhecer um pouco dessas vidas.

				Lembro, como desde pequena eu gostava de ouvir minha nona paterna, meus nonos maternos, meus pais, contando de suas vidas; posteriormente, após o meu casamento, as longas conversas com o pai de vocês, com a nonna Camerini narrando tantos fatos alegres e tristes, os momentos de sofrimento, fuga da guerra e tantas vicissitudes que dariam para encher livros.

				Nada do que fazemos ou escrevemos parte daqui, de nós, mas tudo vem de longe, dos ancestrais, de vidas laboriosas que ainda trazem vibrações e energia nas vidas das gerações atuais.

				Portanto, queridos filhos e netos, lembrem-se de que a semente que gerou vocês veio de longe, de um outro país; que seus antepassados, com suor, fome e muito trabalho, começaram a construir este Rio Grande maravilhoso, inserido nesse grandioso Brasil, tão lindo e tão mal dirigido, pensem também na grande responsabilidade que cada um de nós traz: a de uma formação aprimorada, moral e espiritualmente. Novos tempos virão, filhos, netos, bisnetos crescerão e por sua vez serão chamados a própria responsabilidade e terão novas vidas a acompanhar, a orientar e a formar sempre em benefício de uma grande nação, construída a partir de uma grande família, porque ”um somos todos e todos somos um”.

				Zélia Astolfi Camerini

				Novo Hamburgo - RS

				1987
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				UMA MULHER

				ITÁLIA DALL´ACQUA ASTOLFI

			

		

		
			
				No dia 23 de setembro de 1986 faleceu em Novo Hamburgo, onde residiu nos seus últimos

				 anos, Itália Dall'Acqua Astolfi, poucos meses antes de completar o 91º aniversário. 

				 Foi sepultada na cidade de Guaporé, no jazigo da família. Era filha de Ângelo 

				 Dall'Acqua, imigrante de 1878, natural de La Valle de Agordo, Província

					de Beluno, e de Marina Sbardelotto, de Feltre, também na

					Província de Beluno, e casada com José Astolfi, comerciante e industrialista em Guaporé.
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				Mas deixemos que a própria Itália fale de si, transcrevendo trechos de suas breves memórias, escritas em 1984 e publicadas na integra nas revistas de 1984 e 1985:

			

		

		
			
				Nasci no dia 8 de dezembro de 1895 em Bento Gonçalves, mais precisamente na Linha Palmeiro, colônia nº 9 numa casa bonita, branca e com vidros nas janelas, uma raridade na colônia naquela época, eu estava tão fraquinha que meus pais não me registraram logo, não valia a pena, pois, se eu morresse deveriam pagar um outro registro, o de óbito. Mas eu fui teimosa e venci.

				Os primeiros anos da minha infância lembro-os com saudade. Tanto papai quanto mamãe eram muito bons, mas rigorosos ao extremo, especialmente meu pai. Desobediências, mentiras ou ser respondonas nem em pensamentos cogitávamos. Em nossa casa, sempre reinou paz e harmonia entre todos. À noite, meu pai lia um livro de histórias para nós, enquanto fazíamos trança de palha de trigo. Mamãe e tia Angelina consertavam as roupas da família.

				NA ESCOLA

				Aos seis anos minha mãe me levou à escola. Ficava bem perto da nossa casa. Em pouco tempo aprendi a ler, escrever não tanto, meus borrões eram tão numerosos que meu pai se aborrecia muito, dizia que era muito distraída. A matemática foi minha grande aflição. Não conseguia aprender a tabuada naquele quadradinho que era a “tavola Pitagórica”. Por isso minhas contas de multiplicar saíam sempre erradas.

				A escola era subvencionada pelo governo italiano, e as aulas eram dadas em língua italiana. O vice-cônsul, Sr. Luigi Petrocchi veio uma vez visitar nossa escola, e quatro alunos, dois meninos e duas meninas, foram encarregados de ler uma saudação ao ilustre visitante. Eu li a primeira parte da saudação, uma pagina inteira. Não sei se foi meu sétimo ou oitavo ano de idade, mas sei que me senti muito feliz por ter sido escolhida.

				Em 1903, a família Dall'Acqua se transferiu para a Linha 18 da vila de Casca, então 2º Distrito de Guaporé. Mais tarde, em 1909, mudou-se para uma colônia mais próxima à vila a fim de que as crianças pudessem frequentar a escola, mas, por falta de professor, Itália só teve mais alguns meses de aula por volta dos 15 anos.

				Partiu da própria comunidade de Casca a ideia de mandar preparar uma moça da localidade para ensinar às crianças as primeiras letras. Assim, Itália Dall'Acqua foi mandada à casa de seus tios De Maman, na Linha Colombo, Guaporé, frequentar a escola do lugar. É ela que conta:

				Eu queria ser professora, sempre foi meu sonho. Estudei e aprendi o que foi possível – e prestou exames na Cidade de Guaporé, junto com outras candidatas e foi aprovada. Assumi a escola de Casca, como professora municipal, só para as meninas, com o ordenado de 50.000 réis. Lecionei durante 5 anos.

				O CASAMENTO

				Superada a gripe espanhola surgida em 1918, Itália casou-se, em 27 de setembro de 1919, com José Astolfi, filho dos imigrantes Antônio Astolfi e Teresa Azzalini, de Sarone, Província de Treviso, e que moravam na Linha Colombo. Com ele enfrentou a tarefa de gerenciar a Cooperativa Dona Cândida e, mais tarde, a própria casa comercial, próxima à cidade de Guaporé, extinta na década de 1960.

				Durante esses anos, muitos problemas foram superados, muitas enfermidades foram vencidas e 13 filhos vieram ao mundo, sendo que dois morreram ainda bebês.
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				De seu marido José Astolfi ela diz:

				O Beppi era uma ótima pessoa. Gostava de ler. Não tinha adquirido instrução por falta de escolas, mas sabia se defender na vida com o pouco que tinha aprendido e o muito que a experiência lhe ensinou. Era trabalhador, honesto e sincero. Gostava imensamente da família e da vida do lar. No fim do dia, fechada a loja e terminada a refeição da noite, ficava na cozinha com todas as crianças em torno, algumas nos seus joelhos, brincando e contando-lhes historias. Eram horas tão boas e felizes... As crianças adoravam o pai. Para mim, foi ótimo companheiro, bom e compreensivo. Trabalhamos lado a lado, na loja, durante trinta e quatro anos e sempre nos entendemos bem. Faleceu no hospital municipal de Guaporé, no dia 20 de março de 1972. Contava 80 anos.

					

				 

				Itália Dall'Acqua e José Astolfi no dia de seu casamento realizado em 27/09/1919, na Igreja de São Luís de Casca. No mesmo dia ou no dia seguinte, viajaram de charrete para a Linha Colombo, Guaporé, onde residia a família Astolfi.

				Em minha vida tive muito trabalho e muitas horas tristes por vários motivos, os mesmos que a vida oferece a todos e a todos causam dores e tristezas.

				Quando me sentia desanimada e não podia fazer nada por mim mesma para melhorar a situação, eu rezava um Padre Nosso para dizer aquelas palavras que Jesus ensinou: “Seja feita a vossa vontade”. Elas me davam coragem, e quantas vezes as rezei: nas mortes dos meus queridos, nas doenças, nas minhas ausências forçadas de casa e em tantas outras ocasiões!

				Fui batizada católica e sempre mantive a minha religião com todo o respeito, procurando vivê-la todos os dias, mas nem sempre me foi possível. A fraqueza humana não permite sempre dar a Deus tudo quanto a Deus devemos. Penso que só santos têm essa capacidade.”

				José Astolfi e Itália Dall'Acqua passaram, deixando uma descendência de 11 filhos, 46 netos e 29 bisnetos. O momento histórico que viveram foi enriquecido por seus exemplos de fé, de coragem e de trabalho honesto, constituindo-se, por suas virtudes, em agentes do desenvolvimento de sua comunidade. Por muito tempo ainda, sua imagem ficará na memória das inúmeras pessoas que os conheceram e brilhará no coração daqueles que os amaram.

				Maria Astolfi

				Gramado - RS

				02/11/1986.
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				Este pensamento que Itália Dall'Acqua Astolfi copiou em um retalho de papel, encontrado entre os seus pertences, após a sua morte, ela o praticou nos seus últimos anos, cada dia, conscientemente, com alegria e gratidão.

			

		

		
			
				O olhar distante e o sorriso melancólico de Itália refletem, quem sabe, a saudade de seus queridos. Era o ano de 1933 e ela passava uma larga temporada em Porto Alegre em tratamento com o Dr. Cini, especialista em olhos, como hóspede do casal amigo Cirilo e Maria Seganfredo.
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				Caderno n.º III

				 com anotações de 01 de novembro de 1926 a 09 de junho de 1927

				Ângelo Dall'Acqua costumava registrar os fatos do dia-a-dia em cadernos escolares que ele denominava de Registros de Família. Anotava as variações do tempo, as compras, os gastos, as viagens, as visitas, as atividades sociais e profissionais (ele era carpinteiro e marceneiro), e as atividades específicas de seus cargos de agente consular para a colônia italiana da região de Casca e de fiscal distrital.

				Constituem, assim, esses cadernos um precioso documento que reflete não só a vida familiar de Ângelo e Marina, mas a vida da própria comunidade de Casca, que era, então, 2º distrito de Guaporé.

				O caderno mais antigo que temos em nosso poder, data do ano 1926; o último é de 1947.

				Assim como anotava os fatos diários, Dall'Acqua registrava também a correspondência que enviava a familiares, a amigos e a entidades diversas.

				Normalmente fazia cópia (manuscrita) de todas as cartas que enviava, ou anotava sucintamente, em colunas, o nome do destinatário, a natureza da carta, o número de ordem e o dia em que foi escrita. Para atestar a fertilidade de Ângelo Dall'Acqua no campo epistolar, tomamos, por exemplo, o caderno do ano de 1947, onde estão anotadas 195 cartas expedidas, sendo que delas possuímos as cópias das que foram escritas entre 5 de janeiro e 18 de setembro desse ano.

				 Como obtivemos os referidos cadernos? Alguns foram-nos deixados por nossa mãe Itália Dall'Acqua Astolfi, primogênita de Ângelo e Marina, outros foram-nos ofertados por tia Clélia Dall'Acqua Linzmayer e, em maior número, foram-nos entregues por tio Padre Vitório Dall'Acqua, por ocasião de nossa visita quando se encontrava hospitalizado em Curitiba.

				O que fazer com esses cadernos e qual o seu destino futuro? Pretendemos publicar um trabalho, reproduzindo parte das anotações, com comentários, compondo assim um quadro da família de Ângelo Dall'Acqua, envolvendo aspectos da vida econômica, social e religiosa de Casca no espaço dos 20 anos registrados.

				Aceitamos, todavia sugestões para um melhor aproveitamento desse valioso material e aceitamos também a oferta de outros cadernos - ou sua cópia xerográfica, que estão em poder de familiares Dall'Acqua e destinados, talvez, a irremediável perda como tem acontecido com outros tantos exemplares.

				Futuramente, serão destinados a um arquivo ou a uma biblioteca de uma cidade de colonização italiana, onde possam continuar servindo de fonte de informações para estudiosos e de atestado de uma época e do trabalho de uma parcela da comunidade ítalo-gaúcha na construção do nosso Rio Grande do Sul.

				A seguir, transcreveremos as anotações de Dall'Acqua, compreendendo os anos de 1926 e 1927, traduzidas, pois usava normalmente o italiano para fazer seus registros, mudando para o vernáculo no momento da segunda guerra mundial.
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				REGISTROS DE FAMÍLIA

				Ângelo Dall´Acqua

			

		

		
			
				Caderno recebido de Albertina Dall’Acqua Fontana, filha de Ângelo Dall’Acqua, — residente em Caçador, SC.
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				1937 - Ângelo Dall´Acqua no dia de seu 70º aniversário, em seu escritório, com sua esposa Marina Sbardelotto. Na parede ao centro, vê-se o brasão da família, ladeado pelas imagens do Rei da Itália Vittorio Emanuelle III, de Savóia, a Rainha Helena de Montenegro, e Garibaldi; abaixo, duas imagens de Mussolini, e à direita, Bento Gonçalves e Getúlio Vargas.

			

		

		
			
				Caderno nº III 

			

		

		
			
				Novembro - 1926

				1.º – Comprei, na casa de negócios de Antônio Busato, duas latinhas de tinta Sapolin esmalte, verde e vermelho, a 4.88 réis cada uma ............ 9.600 réis 

				2 – A esposa Marina comprou e pagou no Pedro Casato, ferreiro, 4k de folhas de zinco a 2.200 Réis o quilo ......................................................... 8.800 réis

				 – um cano curvo para o fogão ............................................................................................................................................................................... 4.000 réis

				 – duas enxadas a 4.500 cada uma .......................................................................................................................................................................... 9.000 réis

				 – um parafuso ......................................................................................................................................................................................................... 2.200 réis 

				6 – Chegaram em Casca, com o automóvel Ford 1458, os senhores Aldo Dieci e Fausto Lucchelli, respectivamente diretor e gerente do Tribuna D’Italia. Eu, no automóvel do sr. Giuseppe Battistella, com o irmão deste, fui ao encontro deles, até o Reinaldo Piccolotto, no sábado. À tarde daquele dia, choveu fortemente, e eu passei a noite no hotel da V.ª Lavratti.

				7 – Domingo. Todo o dia em serviço de propaganda em favor da Sociedade Anônima Gráfica Italiana. À noite, em casa. 

				8 – Segunda-feira. Em propaganda gráfica, no Piccolotto, Coppini e Caovilla, com Dieci e Lucchelli.

				9 – Ao professor Mantovani as mensalidades da escola dos dois filhos Onésimo e Ovídio, dos meses de julho até novembro do corrente ano..... 5.000 réis

				 – Comprei munição para a espingarda taquari, na casa comercial do Sr. Albino Kremski ..................................................................................... 6.000 réis

				 – e mais 15 quilos de sulfato de cobre, à razão de 500 réis o quilo .......................................................................................................................... 7.500 réis

				 – Em Casca, para propaganda da Gráfica Italiana.

				10 – Idem em São Domingos. Dormi em casa.

				11 – Trabalhei em propaganda da Gráfica Italiana na Linha Protásio Alves, Vespasiano Corrêa, Barra Funda, linhas 14, 13 e 15 de novembro.

				 – Comprei na casa comercial de Giacobbe Corso um moedor (masnin) de pimenta ............................................................................................... 3.800 réis

				 – A noite passada, dormi no Hotel Familiar.

				12 – De manhã, às 11h, Lucchelli acompanhou-me em casa, de auto.

				 – Lucchelli e Dieci partiram para Passo Fundo, via Campo do Meio, às 13 horas.

				 – A esposa Marina e a filha Ester, partiram às 17h a fim da visitar a filha Itália na Linha Colombo (Guaporé). Passaram a noite na casa do genro 

				 Fedele Zanata, na Linha 15.

				13 – Às 7h da manhã, prosseguiram viagem para a Linha Colombo aonde chegaram às ....

				– Às 2h da tarde, parti, com a mula, em direção à Linha 17, para assistir ao casamento de Itália Coppini com Giuseppe Deon, convidado pelo professor Giovanni Coppini, pai da noiva. Retornei a casa às 7h em ponto. A festa decorreu muito bem.

				14 – Domingo. Às 13h30m, embarquei no auto de Albino Busato, em minha casa, em companhia do mesmo e do amigo José Bressan, em direção 

				a Guaporé, onde eu devo conversar com o Intendente Sr. Francisco Guerreiro, sobre assuntos que dizem respeito à filha Inês e ao seu marido Fedele Zanata, ou seja, que dizem respeito à escola. Chegamos à vila de Guaporé às 16h45m, Depois de ter conversado particularmente com o intendente e de ter sido atendido, parti, satisfeito, no mesmo auto e cheguei em Casca às 19h20m e, em casa, às 19h45m. 

				15 – O carreteiro Giovanni Fattin, me trouxe de Muçum uma barrica de sulfato de 50K à razão de 1,430 réis o quilo. (pagos) .................................. 71,500 réis

				16 – À noite, depois de uma seca persistente, veio a suspirada chuva.
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				17 – Assistência aos exames da escola da professora Marcellina Cimma, na Linha 20, em companhia do professor Filippo Soliman. Às 10 horas 

				 começou de novo a chuva, que durou até às 4h30m da tarde. Cheguei em casa às 20 horas.

				 – Chegaram em casa, às 10h, da Linha Colombo, a esposa Marina e a filha Ester.

				18 – Em companhia do Subintendente, professor Mantovani e José Battistella, no próprio auto deste, às 8h, fomos examinar a escola do professor 

				 Cristoforo Luzzato, na Linha Dr. Protásio Alves, e do professor Umberto Dagnoluzzo, na Linha 15 de Novembro, povoado Parobé.

				18 – Quinta-feira. Às 10h, de novo chuva. Cheguei em casa ao meio-dia. Durante a noite choveu muito.

				19 – Sexta-feira. Devia ir, com o professor Evaristo Mantovani, examinar os alunos do professor Giuseppe Mattiello, da Linha 23, junto a 

				 casa do comerciante Júlio Palma, mas como não me sentia muito bem, mandei em meu lugar o filho Alcides. Dia de chuva contínua.

				 – o filho Alcides, comprou na Casa Comercial de Albino Busato um quilo de cola de carpinteiro por .................................................................. 2.500 réis

				20 – Sábado. Fui, com o professor Mantovani e o escrivão José Battistella, à Linha 21, examinar os alunos da excelente professora, Srta. 

				 Annunziata Barbieri.

				21 – A filha Ester comprou na Casa Comercial de Albino Busato um tubo de vidro, daqueles bojudos ................................................................... 600 réis

				22 – Segunda-feira. Com a esposa, fui a vila Maria, às 14h, para participar da festa local, convidados por Maximino Busato. Chegamos às 18 horas.

				23 – Assistimos à festa de Nossa Senhora da Saúde.

				24 – Partida de volta a casa às 10h Comprei do genro Maximino um jogo de peças de ferro para baú, mais dois pares de alças para caixa a 800 réis...... 1.600 réis

				 – Um lápis-tinta. ......................................................................................................................................................................................................... 1.000 réis

				 – Cheguei em casa às 14 horas.

				27 – Depois de um dia quentíssimo, à 1 hora, começou a chover e choveu até amanhecer e continuou durante todo o dia, até a noite.

				28 – A filha Anita pagou a conta que tínhamos com o farmacista Zeffiro Giusti ........................................................................................................... 8.000 réis

				29 – Segunda-feira. À tarde, às 17h fui ao genro Fedele Zanata, na Linha 15 (Barra Funda), onde passei a noite.

				30 – Junto ao genro Fedele Zanata fui a Guaporé. Eu para receber instruções do Intendente sobre o serviço de lançamento municipal de Indústria 

				 e profissão para o ano 1927. À tarde, em casa do genro Giuseppe Astolfi, da Cooperativa Dona Cândida, da Linha Colombo.

				Dezembro - 1926

				1.º – Quarta-feira. Visita ao cunhado Antonio De Maman. Partimos de volta para casa. Em Guaporé, comprei na Farmácia Italiana um vidro de 

				 Regulador Gesteira ................................................................................................................................................................................................. 9.500 réis

				 – No primo Mazzolini, comprei dois pacotinhos de chocolate a 1.000 réis cada ..................................................................................................... 2.000 réis

				 – Passei a noite, de novo, no genro Fedele Zanata.

				2 – Cheguei em casa às 10h de quinta-feira.

				3 – Sexta-feira. A 1hora, começou a chuva torrencial, que durou até às 10 horas

				 – Fiz uma moldura para a fotografia da casa: Armazém, da firma Busato e Cia. de Passo Fundo, pelo preço, incluindo o vidro, de 5.000 réis.

				4 – Sábado. Em serviço de lançamento, andei pela linha José Bonifácio (15) e Linha Carlos Gomes (16), até o Santo Folle. Retornei e passei a 

				 noite no Mathia Zanchet.

				5 – Retornei a casa às 11h, onde passei todo o dia.

				6 – Segunda-feira. Viagem em serviço de lançamento para São Domingos. Despesa no hotel de Pietro Poletto. ..................................................... 11.100 réis

				7 – Retorno para casa às 15h. Às 16h, começou a chover torrencialmente. Choveu toda a noite.

				8 – De manhã, continuou a chuva, que durou até às ..., quase todo o dia e a noite seguinte.

				 – A esposa, em casa do irmão Luigi, pagou-lhe 80 quilos de carne de porco que tinha comprado, à razão de 400 réis o quilo ........................... 32.000 réis

				9 – Veio o amigo Albino Dagnoluzzo para mostrar-me uma carta relativa à compra que esse fez na Itália de uma harmônica [gaita]. Ele, na 

				 ocasião, pagou-me uma moldura para diploma ....................................................................................................................................................... 8.000 réis

				 – Eu lhe paguei o trabalho por uma ponteira de aço para o arado .......................................................................................................................... 18.000 réis

				 – Dia chuvoso.

			

		

		
			
				[image: ]
			

			
				
					Fausto Lucchelli, gerente do Jornal Tribuna D'Italia de de São Paulo,que visitou Ângelo Dall'Acqua, em 1926, e lhe mandou esta fotografia em 1930. 
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					No verso da fotografia: "No Alfa Romeo - vencedor da Bugatti de corrida, depois de ter corrido a fantástica velocidade de 150 quilô-metros horários." - 12/11/1930
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				 – Fui, em serviço de lançamento, até o comerciante Carlos Barbieri, na Linha 24 de Fevereiro (21ª).

				10 – Sexta-feira. Às 10h da manhã, em companhia da filha Gelsomina, fui a Vila Maria; eu, em serviço de lançamento. À tarde, meu genro 

				 Maximino Busato convidou-me para ir de caminhão em visita ao amigo Giuseppe Bressan, na Linha Dr. Montaury (20). Um belo dia.

				11 – Sábado. Em serviço de lançamento, Linha Grande (22), Linha Gonçalves Dias (23), José de Alencar (24), Castro Alves (25), Anita Garibaldi, 

				 povoado Dr. Júlio de Castilhos e à tarde, ainda no Maximino, em Vila Maria. Belo dia.

				12 – Domingo. Passeio de caminhão, com Maximino, a Marau (P. Fundo); à tarde, retorno a Vila Maria. Belo dia.

				13 – Trabalho de lançamento na sede do 2.º distrito, povoado Júlio de Castilhos. Dia belíssimo.

				14 – Trabalho de lançamento em Vila Maria até meio-dia, depois, tendo terminado, resolvi partir para casa.

				 – Comprei de Maximino Busato uma navalha para máquina de salames a .............................................................................................................. 4.000 réis

				 – Uma camisa para mim ............................................................................................................................................................................................. 9.000 réis

				 – Um lenço ................................................................................................................................................................................................................. 2.000 réis

				14 – Terça-feira. Cheguei em casa às 18 horas.

				15 – Dia de eleições para um deputado. Como presidente da mesa, tive de presenciar a eleição, que terminou às 15h, com 249 votos em favor 

				 de Oswaldo Aranha, de Alegrete.

				 – Recebi, por completo, o pagamento que me devia Pietro Toniazzo, pelo trabalho que lhe fizemos, eu e o filho Alcides, Réis 329$500. 

				 – Adiantei a Albino Busato, por conta do nosso débito ............................................................................................................................................. 250,000 réis

				16 – Quinta-feira. Dia fresco, como no princípio do inverno.

				 – No auto do Sr. Agilberto Maia, gentilmente convidado, parti às 10h30min para Guaporé, a fim de receber instruções, conforme ordem do 

				 intendente Municipal Sr.Guerreiro, sobre o Lançamento da Indústria e Comércio. Parada de quatro horas na linha 16. Partida às 16h, 

				 chegamos em Guaporé às 17h10min. Passei a noite no Hotel Central.

				17 – Sexta-feira. De manhã, às 9h, fui à Intendência. Não recebi instruções, pois não havia chegado a Lei do Orçamento, de Porto Alegre.

				 – Na Farmácia Italiana comprei duas garrafas de regulador Gesteira para a filha Ester, à razão de 8,500 cada uma ............................................ 19,000 réis 

				 – Comprei também um tubo de Aspirina Bayer por ................................................................................................................................................ 5.000 réis

				 – Às 15h, parti de volta a casa, porém, paguei primeiro a conta no hotel Central, de Michelle, diária ................................................................. 9.400 réis

				 – Mais uma cerveja Becker ...................................................................................................................................................................................... 2.000 réis

				 – À tarde, às 19h, cheguei a cavalo à Linha Décima, no Hotel Familiar de Primo Mazzolini, onde jantei e passei a noite. Paguei ........................ 4.000 réis

				18 – De manhã, em serviço de lançamento na Linha 11; deixei a mula aos cuidados do proprietário do Hotel do Comércio e prossegui o meu 

				 trabalho com a ajuda do Capitão João Oliveira, subintendente daquele lugar.

				 – À tarde, às 17h, paguei a conta e parti de volta à Linha 15 (povoado Visconde de Mauá) aonde cheguei às 19h. Passei a noite no hotel de 

				 Mansueto Zanata ..................................................................................................................................................................................................... 5.700 réis

				19 – Domingo. Continuei o serviço de lançamento, paguei a conta ............................................................................................................................. 4.500 réis

				 Parti em direção á linha 17 (povoado Dr. Parobé), sempre em serviço, e cheguei em casa às 10h da manhã, sempre com tempo magnífico.

				20 – Segunda-feira. Em serviço de lançamento na vila de Casca, almoço e outra despesa no Hotel Lavratti .............................................................. 5.600 réis 

				21 – Em serviço de lançamento na vila de Casca. Despesa com almoço e a mula no Ulisses Toazza .......................................................................... 4.000 réis

				 – Paguei a conta no Albino Busato, uma latinha de tinta esmalte............................................................................................................................. 4.500 réis

				 – Óleo de linhaça cozido, um litro .............................................................................................................................................................................. 3.500 réis

				 – Uma caixa de amido ............................................................................................................................................................................................... 700 réis

				22 – Quarta-feira. Em serviço de lançamento no povoado Dr. Parobé (Jaio), comprei de Vittorio Bertinatto 4K400g de queijo, à razão de 

				 3.000 réis o quilo ..................................................................................................................................................................................................... 13.200 réis

				23 – Em casa todo o dia, tempo em mudança.

				31 – O jovem Honório (Vittorio) Tessari, noivo da filha Ester, veio a casa, e combinados, eles dois, eu e a esposa Marina, fomos à vila, São Luís, 

				 às 15h, e fizemos os proclamas, de acordo com as leis, tanto no Cartório de Registro Civil, como perante o reverendíssimo na canônica. 

				 Ficou determinado que o matrimônio, tanto civil como religioso realizado no dia 22 do mês de janeiro de 1927.

				Janeiro - 1927

				1.º – Sábado. Dia belíssimo. Fiquei em casa todo o dia.

				2 – Fui a Casca de manhã, às 10h, e à tarde, às 13h retornei.

				6 – Dia bonito. A filha Aurora fez-nos visita com seus quatro filhos; às 14h retornou a Casca.

				8 – Sábado. Dia quentíssimo. Fez-se a trilhadura do trigo, com a trilhadeira de Francesco Tonial e Cia., que rendeu 15 ¹/² sacos; paga a operação 

				 de trilhadura, à razão de 1.400 réis o saco, importou em réis, que paguei no ato ................................................................................................ 21.700 réis 

				9 – De manhã, fui a Casca; ao meio-dia almocei no Ulisses [Toazza]. Às 12h30min, parti em direção a Vila Maria, ao genro Maximino Busato. 

				 Por causa do forte calor, parei na Linha 20, no Ferronato e no Maroni.

				 – Cheguei em Vila Maria às 18 h e lá passei a noite.

				 – Segunda-feira. De manhã, visita a Ponta Grossa, de auto-caminhão. 

				 – À tarde, às 16h, partimos, eu e o genro Maximino, de caminhão, em direção a Passo Fundo. Chegamos no Dindo [?], dois quilômetros 

				 antes de chegar a Passo Fundo, às 20h, onde passamos a noite.
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				11 – Terça-feira. Chegamos àquela cidade, no meu genro Luís Busato, às 7h da manhã. Conversei com ele e, no Armazém Busato e Cia., com o sócio José Vanzo, a respeito do trabalho de carpintaria para mim e o filho Alcides no moinho da mesma firma e, a respeito do preço da jornada. Ficou determinado que eles dois virão a Casca para um melhor entendimento.

				 – À tarde, eu e o Maximino partimos para Vila Maria. Na casa comercial de Max Ávilla, em Passo Fundo, comprei um pacote de espermacete.... 2.000 réis

				 – Chegamos em Vila Maria às 20h de quarta-feira.

				17 – Viagem ao Eugenio Gatto, a serviço do projeto da ponte sobre o rio Guavirova.

				19 – Quarta-feira. Com o genro Fedele, fui até o povoado Dr. Parobé, por ordem do subintendente, ver o serviço da estrada. Muita chuva.

				22 – Efetuou-se o matrimônio, tanto civil quanto religioso, da filha Ester com o jovem Honório Tessari.

				 – Às 14h, começou a chover torrencialmente, até à noite.

				24 – Choveu.

				26–27–28 – dias belíssimos.

				29 – Sábado. Tempo bom. 

				30 – Domingo. Tempo bom. Eu e a esposa Marina viajamos até o povoado dr. Parobé, para ver a nova morada do genro F. Zanata. Coriolano

				 Martinelli nos convidou para comer melancias à tarde.

				31 – O filho Alcides foi à Linha 15, povoado Barão de Mauá, para buscar, com a carroça e os bois, uma porca de cria, que compramos do genro

				 Fedele por .... réis.

				 – O filho Vitorino foi morar por um pouco de tempo com sua irmã Inês no povoado Dr. Parobé.

				Fevereiro - 1927  

				1.º – Terça-feira. Tempo scirocco1; à tarde, às 16h, começou a chuva, que durou até à noite.

				5 – Recebi emprestados, do compadre Ulisses Toazza, 150.000 réis.

				6 – Paguei a Giuseppe Meneguzzi por 17K de carne de boi, à razão de 900 réis o quilo ............................................................................................. 15.000 réis

				 – Paguei ao compadre Leopoldo Domeneghini, por 5k500gr de carne de vaca, à razão de 800 réis o quilo .......................................................... 4.400 réis

				 – Paguei também ao mesmo, por 5 sacos de milho, à razão de 10.000 réis o saco ................................................................................................. 50.000 réis

				 – Recebi do mesmo compadre Leopoldo por um livro da Monografia2 25.000 réis, mais a taxa de registro do correio: 1.000 réis, total; 26.000 réis.

				7 – Segunda-feira. Paguei a José Donadel 15.000 réis, preço de dois porquinhos que comprou minha esposa Marina. ............................................ 15.000 réis

				 – Eu e o filho Alcides partimos para Passo Fundo, chamados pelo genro Luís, para trabalhar no moinho em construção, da firma Busato Irmão e 

				 Cia. Chegamos, eu às 18h e Alcides, às 23h. A diferença ocorreu porque eu embarquei no automóvel de João Burlamaque, e o filho, no 

				 caminhão de Augustino Mombelli, que parou em Marau, sem que soubéssemos e nós os ultrapassamos, também porque tiveram, algumas 

				 vezes, câmaras de ar estouradas.

				8 – Terça-feira. Eu e Alcides, depois do meio-dia, começamos o trabalho no moinho Busato Irmão e Cia.

				 – Comprei, na casa comercial de Max Ávilla, duas brocas para furadeira .................................................................................................................. 2.400 réis

				 – mais uma lima triangular .......................................................................................................................................................................................... 1.400 réis

				 – Recebi, emprestados, do genro Luís Busato ............................................................................................................................................................. 60.000 réis

				9 – comprei na casa de negócios de Alberto Langaro uma broca para furadeira de pregos.

				 – Comprei na Livraria Nacional uma garrafinha de tinta para caneta-tinteiro ........................................................................................................... 2.500 réis

				 – um bloco para cartas ................................................................................................................................................................................................ 1.600 réis

				 – 25 envelopes comerciais a 30rs ............................................................................................................................................................................... 900 réis

				13 – Depois do meio-dia, choveu fortemente.

				 – Recebi, de José Vanzo, por conta do trabalho no moinho, 20.000 réis

				16 – Comprei no armazém de Busato Irmãos e Cia, de Passo Fundo, um saco de sal. Preço ...................................................................................... 10.600 réis

				  – Comprei na mesma casa, um saco de açúcar por ................................................................................................................................................... 87.000 réis

				 – Tanto o sal, como o açúcar, despachei para casa por intermédio de Francesco Davoglio, da Linha 15 de Novembro de Guaporé (povoado 

				 Dr. Parobé), ao preço de 100 rs. o quilo.

				17 – Quinta-feira. Comprei na casa comercial de Willig – praça da República em Passo Fundo, um martelo por ....................................................... 5.000 réis

				 – uma broca para furadeira ........................................................................................................................................................................................ 2.800 réis

				 – um par de fusil3 ........................................................................................................................................................................................................ 1.000 réis

				19 – Sábado – comprei na casa de negócios de Max Ávilla, em Passo Fundo, uma fechadura para baú, ou seja, caixa, por ....................................... 1.400 réis

				 – Comprei um caderno na Livraria Nacional, em Passo Fundo .................................................................................................................................. 200 réis

				23 – Quarta-feira. Comprei um lápis de carpinteiro, por.................................................................................................................................................. 600 réis

				 – Recebi do genro Vittorio Tessari uma caixa, contendo as ferramentas de carpinteiro e um garrafão de vinagre que mandou minha esposa 

				 Marina, de Casca.

				
					1 Na Europa, vento quente do sueste, proveniente da África, que se umedece, atravessando o Mediterrâneo.	

					2 Trata-se do livro do cinquentenário da imgração italiana ao RS, intitulado La cooperazione degli italiani al pogresso civile ed economico de Rio Grande del Sud nel cinquantenario 1875 - 1925. Livraria do Globo - Barcelos, Bertaso & C. Porto Alegre.

					3 Ignoramos o significado
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				 – À noite choveu muito.

				25 – Sexta-feira. Às 4h da madrugada, com princípio de temporal, começou a chover com grande violência. A chuva durou, contínua, até às 7h, 

				 depois cessou.

				26 – Sábado. Recebi do Sr. José Vanzo, administrador da firma Busato Irmãos e Cia, de Passo Fundo, por conta do trabalho no moinho, 200$000 réis.

				 – Comprei na casa comercial de Alberto Langaro, um espelho .................................................................................................................................. 7.500 réis

				 – mais um sabonete .................................................................................................................................................................................................... 1.200 réis

				 – mais uma fechadura para baú .................................................................................................................................................................................. 1.500 réis

				 – Comprei na casa comercial de João Miotto um par de meias de seda ................................................................................................................... 5.500 réis

				 – Comprei no Pacheco um par de sapatos. Paguei ..................................................................................................................................................... 33.000 réis

				23 – Paguei a Francisco Davoglio, por conta de 20K de cal, à razão de 500 rs. o quilo e que comprei de seu pai Fioravante, ainda em janeiro passado.

				Casca em novembro de 1915. A igrejinha de madeira,ao fundo, à direita, foi substituída por bela construção de alvenaria, em que trabalharam Ângelo Dall'Acqua e seus filhos Alcides e Plínio sob a orientação do projetista e escultor Ticiano Bettanin.

				Março

				1.º – Terça-feira de carnaval. Trabalhei meia jornada.

				 – Comprei um lápis de carpinteiro ............................................................................................................................................................................. 500 réis

				 – Um pincel para cola ............................................................................................................................................................................................... 1.500 réis

				5 – Sábado. Entreguei à filha Aurora, de manhã, para que, na ocasião oportuna, (em vista da minha impossibilidade, por obrigações de trabalho), 

				para que envie à sua mãe, minha esposa Marina, uma carta e 100$000 réis, solicitando ao portador que entregue 40$000 a primo Scartazzini, empregado da Agência do Banco Pelotense de S. Luís de Guaporé, e o restante, à minha esposa.

				 – Precisando, naquela manhã, partir para São Luís o meu compadre Carlo Barbieri, a filha Aurora, acertou, confiando a ele, tanto a carta como 

				 os 100$000 réis, o qual aceitou de bom grado, prometendo-lhe cumprir o encargo.

				12 – Trabalhei até às 11h, ou seja, meia jornada. Pedi a J. Vanzo, por conta do do trabalho no moinho, 100$000 réis.

				 – Alcides pediu a Ernesto Busato, por conta do trabalho no moinho, 10$000 réis.

				 – Comprei na Livraria Nacional de Passo Fundo 12 cadernos escolares, à razão de 500 réis cada um .................................................................... 2.400 réis

				 – mais um lápis preto para desenho .......................................................................................................................................................................... 500 réis

				 – De Nicola Gallichio, comprei um escopetão ............................................................................................................................................................ 1.000 réis

				 – No Kurtz & Cia. Comprei um metro [vara] ............................................................................................................................................................. 3.800 réis
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				13 – Domingo. Parti para casa, às 7h da manhã, no automóvel de Girolamo Busato. Chegamos em Campo do Meio às 11h, onde almoçamos no 

				 hotel. Paguei pelos dois ...................................................................................................................................................................................... 5.000 réis 

				 – Partida em direção a Casca às 12h, sob chuva torrencial que continuou por mais de duas horas. Chegada em Casca às 5h30min. E, em casa 

				 às 6 horas.

				14 – Segunda-feira. Fui a Casca verificar quando poderia retornar a Passo Fundo. No hotel da V.ª Lavratti, encontrei meu genro, Maximino Busato, 

				 que me convidou a ir a Vila Maria ainda naquele dia, de caminhão. Aceitei, com a condição de ir até em casa, que ele aceitou. Em casa, me 

				 preparei para a partida, mesmo em vista do tempo inconstante e péssimo e, com a previsão de não poder atravessar o rio Marau. Às 2h da 

				 tarde, partimos de casa. Por causa do tempo chuvoso, não pudemos partir aquela tarde. Fiquei em Casca.

				 – Deixei para a esposa Marina .................................................................................................................................................................................. 20.000 réis

				15 – Terça-feira. Às 10h partimos para Vila Maria, aonde chegamos às 16h com tempo péssimo.

				 – Comprei na Casa Comercial de Giovanni Gasola um lápis de carpinteiro .............................................................................................................. 700 réis

				 – Um outro do genro, Maximino, idem .................................................................................................................................................................... 400 réis 

				 – do mesmo, comprei um par de chinelos de lona por ............................................................................................................................................ 3.000 réis

				 – Nesse dia, devemos ficar em Vila Maria, porque não poderíamos atravessar o rio Marau por causa da enchente.

				 – Entreguei a Primo Scartazzini a quarta prestação para [pagar] minha cota na Sociedade Gráfica Italiana ......................................................... 40.000 réis

				17 – Quinta-feira. Partida para Passo Fundo no caminhão de Maximino. Chegada naquela cidade às 18h. Gastos, para mim e Maximino, no Zancanaro ........... 5.000 réis

				18 – Sexta-feira. Recomecei o trabalho no moinho Busato, Irmão e Cia.

				19 – Sábado. Comprei, por conta do trabalho na firma Busato Irmão e Cia., de Passo Fundo, três rolos de arame farpado de cerca, de 30K cada 

				 um, ao preço de 25$000 réis cada e entregues ao carreteiro Francesco Davoglio para que os leve em casa ..................................................... 75.000 réis

				21 – Comprei na casa de negócio de Kurtz e Cia, duas brocas para furadeira por ........................................................................................................ 3.000 réis

				Levei ao ourives, meu afilhado, Eliseo Basso, de presente, quatro cuias para chimarrão e lhe entreguei meus óculos para sol, para que os consertasse, pois naquele dia caíram ao chão e se romperam; ele ficou com aqueles estragados e me presenteou outros, escuros, para sol, que ficaram muito bem.

				22 – Terça-feira. Solicitei a Ernesto Busato a entrega a Agostino Mombelli, pela passagem do filho Alcides e uma caixa de ferramentas, de Casca 

				 a Passo Fundo ....................................................................................................................................................................................................... 35.000 réis 

				23 – Comprei na casa comercial de Alberto Langaro uma broca de furadeira, n.º 5 .................................................................................................. 2.500 réis

				26 – Recebi de Ernesto Busato, por conta do trabalho no moinho .............................................................................................................................. 50.000 réis

				 – Comprei no Max Ávilla um sabonete para barba ................................................................................................................................................... 5.000 réis

				 – Comprei na casa comercial de Kurtz e Cia, de Passo Fundo, um vidro de goma arábica ...................................................................................... 1.800 réis

				 – um limatão .............................................................................................................................................................................................................. 1.400 réis 

				 – um limatão ............................................................................................................................................................................................................... 2.000 réis

				 – uma escova para sapatos ....................................................................................................................................................................................... 2.500 réis 

				 – um par de alças ...................................................................................................................................................................................................... 1.500 réis

				28 – Minha esposa Marina visitou a filha Gelsomina em Vila Maria; foi no caminhão de Maximino Busato e ficou todo o dia com a filha.

				29 – Ao meio-dia, a esposa Marina retornou a casa no automóvel de Antônio Busato.

				30 – Quarta-feira. O genro, Vittorio Tessari trouxe-me de Casca, na carreta, um quinto de vinho, um garrafão de vinagre, um de pimentões etc. em 

				 conserva, 1k de nhoques e duas garrafas de grapa.

				31 – Pelo mesmo meu genro Vittorio, mandei para casa quatro cadeiras das seis que comprei no dia 28 do Sr. Alessandro Lago (de Passo Fundo).

				Abril

				1.º – Ao meio-dia, chegou no seu Ford N.º ... , de São Luís de Guaporé, o Sr. Fausto Lucchelli, gerente do jornal La Tribuna d’Italia, de Porto Alegre.

				 – Depois do almoço, acompanhei o Sr. Lucchelli em propaganda para a Sociedade Gráfica Italiana.

				 – Comprei na Livraria Nacional cinco penas a 200 réis cada uma ........................................................................................................................... 1.000 réis

				 – Na casa comercial de João Miotto comprei um lenço branco, de bolso ................................................................................................................ 1.900 réis

				 – Comprei 10 selos ..................................................................................................................................................................................................... 2.000 réis

				2 – Sábado. Trabalhei todo o dia.

				3 – Domingo. Acompanhei, da manhã até à tarde, em propaganda para a Gráfica e do jornal A Tribuna, o gerente sr. Lucchelli, que teve também em companhia, depois do almoço, o engenheiro Sr. Dante Mosconi e Arcangelo Pierebon.

				4 – Segunda-feira. O filho Alcides partiu para casa na carroça de Albino Busato, conduzida pelo carreteiro Sílvio Bernieri, às 8h da manhã, levando 

				 na carroça as outras duas cadeiras compradas de Alessandro Lago, de Passo Fundo.

				 – Solicitei a Ernesto Busato, por conta do trabalho no moinho ................................................................................................................................. 500.000 réis

				 – Entreguei ao filho Alcides, para que os leve para sua mãe, para pagar o débito no Albino Busato ....................................................................... 400.000 réis

				 – Para sua viagem, dei-lhe ......................................................................................................................................................................................... 20.000 réis

				 – Paguei no Alessandro Lago, por seis cadeiras que comprei .................................................................................................................................... 24.000 réis

				5 – Terça-feira. Recebi, enviados por Maximino Busato, meu genro, uma dúzia de lápis de carpinteiro, à razão de 400 réis cada um, total ............. 4.800 réis

				 – A esposa Maria entregou, em pagamento do débito, a Albino Busato .................................................................................................................... 300.000 réis
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				6 – Quarta-feira. O filho Alcides retornou às 18h, trazendo-me uma serra pequena, comprada, e não paga, do genro, Luís Busato ........................ 3.000 réis

				 – Custo da condução da casa para Passo Fundo do filho Alcides ............................................................................................................................... 25.000 réis

				10 – Domingo. Depois do meio-dia, choveu torrencialmente até à noite.

				11 – Segunda-feira. Comprei uma caneta-tinteiro por ................................................................................................................................................... 4.000 réis

				 – Comprei na Livraria Nacional uma dúzia de sobrecapas comerciais ....................................................................................................................... 400 réis

				 – Comprei na casa comercial de Kurtz e Cia um par de meias masculinas ............................................................................................................... 3.000 réis

				12 – Chegou Luís, meu genro, de Uruguaiana, Porto Alegre e São Paulo.

				13 – Quarta-feira Santa. A esposa Marina me comunicou, em carta de 8 do corrente, que acertou as contas com Girolamo Busato nos primeiros 

				dias de abril do ano corrente e que, nesta data somos devedores de 33$750 réis, porém me advertiu que lhe vendeu um quinto de vinho branco.

				 – Pagou também pela serradura de tábuas de louro, a Vittorio Piazza ..................................................................................................................... 35.000 réis

				 – Pagou ainda a Gráfica Italiana por minha ordem a Gerolamo Busato .................................................................................................................. 40.000 réis

				 que é a última prestação, correspondente ao total de 200$000 réis.

				8 – Pagou ainda o débito que temos com a casa comercial de Albino Busato .............................................................................................................. 300.000 réis

				 – Dia de chuva.

				14 – Quinta-feira. Inesperadamente, chegou minha esposa Marina, com o ônibus de Marau, às 18h, sendo que partiu de casa no dia 12, 

				 quarta-feira; por causa de um desarranjo no ônibus, teve de pernoitar em Marau, no Hotel do Sul de Giuseppe Perron.

				15 – Sexta-feira Santa. Comprei um vidro de Pílulas de Vida do Dr. Ross ...................................................................................................................... 2.000 réis

				 – Visita ao moinho Busato, Irmão e Cia Ltda. com minha esposa e o filho Alcides e, depois, visita ao amigo Arcangelo Pierebon. Ao meio-dia, 

				 almoço em casa do genro Luís. Belo dia.

				 – Sexta-feira Santa. Eu e a esposa embarcamos no trem, às 22h, para Paiol Grande (Boa Vista do Erexim). Paguei de passagem, para os dois, 

				 na primeira classe, ida e volta ................................................................................................................................................................................. 51.800 réis

				16 – Sábado Santo. Chegados à estação de Erebango à 1h, parada até 2h; chegados à estação de Capoerê às 2h35min, parada de um minuto.

				 – Chegada a Paiol Grande às 3h30min. Procuramos o hotel de A. Grazziottin, onde passamos o resto da noite.

				 – Às 8h tomamos o café, depois paguei a conta, cama e café para os dois .............................................................................................................. 12.000 réis

				 – Comprei um guarda-chuva na casa de negócios de Acchille Caleffi por ................................................................................................................. 14.000 réis

				 – No Hotel Familiar de Antônio Scarrabotto tomamos uma cerveja ......................................................................................................................... 2.000 réis

				 – Visita ao amigo Battista Grando, que mandou seu filho procurar um caminhão para levar-nos a Floresta e depois ao cunhado Pietro 

				Sbardelotto. Por ter o sobrinho Paolo, filho do cunhado Pietro, nos procurado uma carreta de um colono, Vitto Tomaselli, que mora a três quilômetros antes de chegar a sua casa, isto é, 6 quilômetros mais adiante do lugar chamado Floresta, dispensamos o caminhão 

				e poupamos 35.000 réis de condução e pagando pelo incômodo ........................................................................................................................ 5.000 réis

				 – Assim, às 14h30min, partimos de carroça, junto a outo sobrinho chamado Secondo, também filho do cunhado Sbardelotto, Chegados à 

				 localidade chamada Floresta, descansamos cerca de uma hora, paguei duas cervejas ....................................................................................... 4.000 réis

				 – mais dois cálices de Fernet branca .......................................................................................................................................................................... 800 réis

				 – Chegamos, de carroça, à residência do colono Tomaselli às 20 horas, 20 quilômetros depois de Paiol Grande. Depois, mais três quilômetros 

				 a pé, finalmente, às 21h chegamos à casa do cunhado Pietro Sbardelotto.

				17 – Domingo de Páscoa. Dia primaveril e a Semana Santa foi de tempo magnífico. Dia de descanso junto aos parentes. À tarde, antes da noite, 

				 na carroça guiada pelo mesmo em companhia de sua esposa Maria, fomos passar a noite em casa do afilhado Luigi e Vicenza Fontanella 

				 a quatro quilômetros em direção a Floresta. Visita também naquela tarde a cunhada V.ª do finado Geremia Sbardelotto.

				18 – Segunda-feira. Sempre na carroça, às 8h da manhã, viagem em direção a Paiol Grande. Parada de meia hora, em Floresta, na casa de 

				 negócios de Angelo Caleffi e continuamos. Perto da localidade chamado Três Vendas, parada de uma hora em casa do conhecido 

				 Antônio Cecconello, alcunhado Mascietta. Chegada em Paiol às 15h, feita a refeição no hotel de Antonio Scarrabato, depois visita a Acchille 

				 Caleffi em cuja casa comercial comprei uma gravata ............................................................................................................................................. 10.000 réis 

				 e uma cartela de agulhas ......................................................................................................................................................................................... 500 réis

				 Visita ao amigo Ricardo Basso, onde troquei os óculos, que os meus eram muito claros. Dei pela troca .......................................................... 2.000 réis

				 – Comprei também um passador para colarinho, que paguei ................................................................................................................................. 2.000 réis

				 – Comprei na casa comercial de Antônio Dal Molin um metro de chita para o cunhado Marino Sbardelotto ...................................................... 2.200 réis

				 – Visitamos os amigos Attilio Assoni, Ângelo Pessutti e o fotógrafo Vittorio Lazzarotto, que nos tratou cavalheirescamente.

				 – Fizemos filó em casa do amigo Battista Grando. Jantei no Scarrabottto e paguei também a refeição do dia ... Paguei em tudo ........................ 10.500 réis

				  – À espera do trem para a viagem de retorno, na estação, tomamos uma água de soda, que paguei ................................................................. 1.200 réis

				 – Partida às 10h50 minutos.

				 – Tomei, na estação de Erebango uma caninha, que paguei .................................................................................................................................... 200 réis

				19 – Terça-feira. Tempo bom. Chegada a Passo Fundo às 4h da manhã. Chego cansadíssimo pelo tran tran dos dois dias de desconforto na carroça. 

				 Repousei todo o dia.

				 – Depois do café, fizemos visita à afilhada Élia Basso, esposa de Eliseu Basso, ourives. Comprei um par de brincos de ouro para a filha Jones, por ... 5.000 réis

				 – Mais um passador para colarinho ........................................................................................................................................................................... 4.000 réis

				 – Mais um prendedor para gravatas .......................................................................................................................................................................... 2.000 réis

				 – Mais um par de óculos para leitura para a esposa Marina ................................................................................................................................. 10.000 réis

				 – A esposa comprou no Vittorio Susin um urinol esmaltado por .......................................................................................................................... 7.800 réis
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				20 – Quarta-feira. À tarde, com filho Alcides e a esposa Marina, fomos à casa comercial de Willich e Cia. onde comprei um jarro de cristal para 

				 dar de presente ao genro Luís Busato, por ocasião de seu aniversário natalício em 21 de abril. Paguei .......................................................... 9.500 réis

				 – Comprei também naquela casa uma broca para furadeira, que paguei .............................................................................................................. 1.500 réis 

				21 – Quinta-feira. Belo tempo. Inesperadamente, chegou de carreta o filho Plínio, que veio para visitar os parentes e conhecer a cidade de Passo Fundo.

				22 – De manhã, tempo scirocco. À tarde, comprei uma broca para furadeira na casa comercial de Kurtz e Cia. ...................................................... 1.200 réis

				23 – Sábado. De manhã, começou a chover torrencialmente, com vento frio. Paguei ao amigo Francesco Basei, por uma rifa de um par de 

				 sapatos novos ........................................................................................................................................................................................................ 2.000 réis

				 – O filho Plínio comprou, na casa de negócios de Willig, um par de sapatos ......................................................................................................... 25.000 réis

				25 – Segunda-feira. Tempo bom. Recebi, por conta do moinho 70.000 réis

				 – Comprei na casa comercial de Willich e Cia. Os seguintes objetos:

				 –Um serrote de costa .............................................................................................................................................................................................. 13.500 réis

				 –Uma lima chata ....................................................................................................................................................................................................... 2.800 réis

				 –Uma lima triangular ............................................................................................................................................................................................... 3.300 réis

				 – Comprei na casa comercial de Kurtz e Cia:

				 – Um ferro plano por ............................................................................................................................................................................................. 6.200 réis

				 – Um martelo .......................................................................................................................................................................................................... 6.500 réis

				 – Um esquadro de ferro ........................................................................................................................................................................................... 10.000 réís

				 – Uma broca n.º 6 para furadeira .......................................................................................................................................................................... 3.400 réis

				 – Na Farmácia Serrana, comprei uma garrafinha de Allium sativum para a gripe .................................................................................................. 1.500 réis

				 – Na Livraria Nacional, dois cadernos escolares ..................................................................................................................................................... 400 réis

				 – Dia primaveril

				30 – Sábado. Dia belíssimo.

				Maio - 1927

				1.º – Domingo. Dia belíssimo.

				2 – Fui ao Sr. Max Ávila e falei em favor do filho Alcides, a fim de colocá-lo no Tiro Brasileiro, para o serviço militar. Ele tomou nota do nome, 

				 sobrenome e paternidade e, em tempo oportuno, me avisará para a apresentação do filho ao instrutor. Dia primaveril.

				3 – idem.

				4 – idem.

				5 – Minha esposa Marina, partiu de volta para casa com o genro Maximino, no seu caminhão, às 7h. da manhã. Dei-lhe para a viagem ............. 10.000 réis 

				6 – Sexta-feira. O filho Plínio retornou ao trabalho, quase completamente restabelecido do mal que lhe sobreveio no pé direito, trabalhando 

				 no moinho Busato e Irmão e Cia., em Passo Fundo, fato acontecido no dia 3 do corrente, às 10h da manhã. Um belo dia, á noite 

				 principiou a chover.

				 – A esposa Marina partiu de Vila Maria, na carroça do Davoglio e chegou em casa depois do meio dia, às ...horas.

				 – Ela pagou ao filho de Fioravante Dvoglio, isto é, a Francesco, o frete de três rolos de arame farpado, que comprei de Busato e Irmão e Cia., 

				 de Passo Fundo ..................................................................................................................................................................................................... 9.000 réis

				11 – Quarta-feira. Recebi, por meio de Francesco Davoglio, um quinto de vinho, um garrafão de grapa, que a esposa mandou de casa. Dia 

				 belíssimo e frio pela manhã,

				12 – Frio, com geada, porém, dia bonito.

				13 – Forte geada; dia bonito.

				14 – Sábado. Forte geada, dia bonito.

				15 – Domingo. Forte geada, dia bonito.

				 – Chegou a Aurora, de Casca, com sua família.

				 – Comprei na Agência de Correio selos, por ........................................................................................................................................................... 1.000 réis 

				17 – Comprei na casa comercial de Willich e Cia. um par de sapatos n.º 39 para o filho Onésimo, por ............................................................... 20.000 réis 

				 – Mais quatro envelopes de sementes de flores a 55 réis cada um ......................................................................................................................... 2.000 réis

				 – Comprei na casa comercial de Kurtz e Cia. uma limazinha chata ......................................................................................................................... 3.200 réis

				 – Mais uma escova de fibra de piaçava para lavar o chão ....................................................................................................................................... 2.000 réis

				 – Mais uma escova, id.id, com cabo curto e redondo ............................................................................................................................................ 1.000 réis

				 – Dia frio, mas bonito, como os outros passados.

				18 – Dia primaveril.

				19 – Comprei na Livraria Nacional 100 envelopes comerciais ................................................................................................................................... 2.000 réis

				 – Idem, um lápis duríssimo ....................................................................................................................................................................................... 500 réis

				 – Idem, um vidro de tinta para caneta-tinteiro .................................................................................................................................................... 2.500 réis

				 – Do Sr. Pacheco, do botequim da Sociedade Italiana Princesa Iolanda de Savóia, de Passo Fundo, dois maços de cartas para jogo a 1.500 réis cada ...... 3.000 reis

				20 – Belíssimo dia de primavera.
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				 – Comprei do afilhado Eliseu Basso um par de óculos por ..................................................................................................................................... 9.000 réis

				 – Compostura daqueles com armação de ouro e recolocação de uma haste ......................................................................................................... 2.000 réis

				 – Do mesmo, comprei quatro botões de pressão. Dos bons. ................................................................................................................................... 1.000 réis

				21 – Sábado. Dia belíssimo. Comprei na casa comercial de Ângelo Pretto um pacote de 12 carretéis de linha n.º 30 a 400 réis cada um .............. 4.800 réis 

				23 – Segunda-feira. Comprei 12 envelopes de sementes de hortaliças a 400 réis cada um ....................................................................................... 4.800 réis

				 – Dia belíssimo.

				24 – Terça-feira. Comprei 200 bananas, à razão de 50 réis cada uma .... 10.000 réis

				 – Mandei o Alcides comprar na Farmácia Serrana um vidro de Allium Sativum, para combater a constipação. Custou ........................................ 1.500 réis

				 – Dia primaveril. Dias 25, 26, 27, idem.

				27 – Comprei na casa comercial de Max Ávilla 15 envelopes de sementes de verduras a 300 réis cada um ............................................................ 4.500 réis

				28 – Dia ventoso. De manhã, sinais de que o tempo vai mudar. De fato, depois de ter ventado até às 16h com violência, e de ter-se o céu 

				 coberto com grossas nuvens, principiou uma violeta chuva que continuou até às 20 horas.

				29 – Domingo. Às 10h fui assistir e acompanhar o funeral até o cemitério do falecido Florêncio Dalla Mea.

				 – O filho Plínio comprou um metro na casa comercial de Kurtz e Cia. Pagou ........................................................................................................... 2.600 réis

				 – Dia encoberto.

				 – Comprei na agência do correio selos por ............................................................................................................................................................... 2.000 réis

				Junho - 1927

				1.º – Dia bonito.

				 – Comprei na casa comercial de Willig e Cia, um cabo da madeira, com três lâminas sortidas para serrotes, paguei ....................................... 17.600 réis

				2 – Comprei, na casa comercial de Max Ávila um serrotezinho em ponta para substituir aquele que que o filho Plínio rompeu, de Gumercindo 

				 Panizzon. Paguei ....................................................................................................................................................................................................... 4.000 réis

				 – Comprei e enviei para casa, por meio de Sílvio Barbieri, uma caixa de petróleo, isto é, duas latas*4, que comprei no armazém da firma 

				 Comercial de Busato Irmão e Cia., de Passo Fundo, ao preço de ......................................................................................................................... 41.500 réis

				 – Pago de frete ao mesmo .......................................................................................................................................................................................... 3.000 réis

				3 – Comprei de Knoll e Cia. Uma garrafinha de verniz Nubyan ..................................................................................................................................... 1.800 réis

				 – Dia sciroco, de grande e impetuoso vento. À noite, às 20h, acompanhada de forte vento e um grande temporal, com grande violência, veio 

				 uma chuva, que durou cerca de três horas.

				4 – Sábado. Dia úmido, ventoso e frio, sem chuva. À tarde, muito frio.

				5 – Domingo. Dia nublado e friíssimo, com alguma pequena chuvinha. À tarde, porém, choveu com insistência.

				6 – Segunda-feira. Dia frio e úmido. Às 2h da tarde começou a chuva, que durou toda a noite

				7 – Terça-feira. Dia chuvoso e frio. A chuva continuou toda a noite, até o dia seguinte.

				8 – Dia sem chuva, mas encoberto. À tarde, às 5h20min, o filho Plínio, acidentalmente, cortou com a serra de marceneiro o dedo polegar da 

				 mão esquerda, dois centímetros e meio em sentido longitudinal. Feito imediatamente o curativo na farmácia Serrana.

				9 – Quinta-feira. Dia bonito, nada frio.

				Dall’Acqua encerra o caderno com a anotação do dia 9, quinta-feira, registrando um dia bonito e nada frio. 

				Maria Astolfi

				Gramado - RS

				
					4 O petróleo, hoje, querosene, em latas de 18 litros, chegava às lojas que o vendiam em fortes caixas de madeira; duas latas em cada caixa.
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				REVOLUÇÃO DE 1923
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				Borgista ou Chimangos, partido do Governo do então Presidente do Rio Grande do Sul, Dr. Antônio Augusto Borges de Medeiros, versus Assisista ou partido dos Maragatos, Chefe, Assis Brasil. Causa da revolução: não se sabe. Começou em 6 de janeiro de 1923 e terminou no mês de outubro com o tratado de Pedras Altas.

				Havia vários generais. Nos campos de Bagé, Honório Lemos (o Leão de Caverá), em outros campos, o General Zeca Neto; nos campos de Passo Fundo, Lagoa Vermelha e Vacaria, do lado do governo, o General Paim; dos Maragatos, o General Felipe Portinho; na colônia italiana se falava de um tal "Batista sardo",em vez de Lusardo.

				EM CASCA

				Casca pertencia ao município de Guaporé, região semifronteiriça. Limites: ao Oeste, via Camargo, Soledade; ao Norte, Passo Fundo, via Marau; e Campo do Meio, ao Leste, via São Domingos, Alto Carreiro e Ciríaco. Guaporé era colônia quase totalmente de origem italiana, zona considerada rica na época. Os lotes tinham forma retangular com dimensões de 250m X 1.000m, com os devidos travessões denominados linhas, que partiam da linha primeira, seguia até a 25ª, divisa com Passo Fundo, além de outras linhas intermediárias. Os limites Leste, Oeste eram os rios Guaporé e Carreiro.

				Os Maragatos estavam sempre tentando a penetração, pois estavam confinados em Campo do Meio, Mato Castelhano, Alto Carreiro, Ciríaco, na costa do rio Quaraym e Camargo. Esses lugares eram habitados por criadores de gado que tinham peões, pessoal de fácil arregimentação, que se unia livremente e se armavam com qualquer tipo de arma para seguirem a dita revolução.

				A maioria dos colonos, não politicamente, porque poucos entendiam do que se tratava, era favorável ao partido do governo, portanto, borgistas.

				Andavam, nos campos de Passo Fundo, Lagoa Vermelha e Vacaria, vários comandados do General Felipe Portinho: em Passo Fundo, um tal de João Caetano e um dos Vieira; pelos lados de Campo do Meio, Pedro Periquito. Além do rio Quaraym, Ovídio Pires; pelos lados de Camargo, Maneei Locatelli, filho de imigrantes italianos, um dos maiores pistoleiros de Soledade. Nós o batizamos de "Leão da Calábria" em solo gaúcho.

				Os piquetes de soldadesca eram organizados com 10 a 15 cavaleiros armados. A missão era angariar armas e munição. A comida era fácil, pegava-se gado onde houvesse. Alguns dos piquetes vieram se aproximando da colônia, perto do comerciante Carlos Barbieri, na Linha 24, onde houve um tiroteio e morreram quatro homens da brigada. Em São Domingos entraram na casa comercial de Jerônimo Busato e levaram munição. Outro tiroteio houve na Linha 3ª de São Domingos, morrendo um maragato. Moravam nesta Linha o Sr. Henrique Cassol, bodegueiro, e famílias Castelli, Vanini e outras.

				Ilustração feita por Plínio Dall´Acqua

			

		

		
			
				Plínio Dall'Acqua, filho de Ângelo, narra o que viu e acompanhou naquela época
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				A BRIGADA PROVISÓRIA DE GUAPORÉ

				Era composta por cerca de 500 homens, além do pessoal de Guaporé, por pessoas vindas de outras regiões, como Prata e Soledade. Conheci uns da fronteira do Uruguai. Da região italiana havia vários componentes, entre eles, o professor Savaris, 3º sargento, que morava na Linha 16, perto do comerciante Germano Bodanese e, posteriormente, me relatou a triste história do combate de Capão Bonito de Vacaria. Outro da Casca foi o farmacêutico Zéfiro Giusti, que incorporou como médico da campanhia. Seguiram como tenentes, o Eleutério Messa, de São Domingos, e o Sr. Alberti, de Vila Maria.

				O comando da Brigada estava na pessoa de um Major Feijó.

				Ângelo Dall'Acqua ficou no lugar de sub-intendente, com vários soldados, inclusive um sargento paraguaio, que foi morto numa emboscada e enterrado na Linha 24. Sobrou do mesmo, a garrucha e a adaga prateada toda ensanguentada. Pertencia a um grupo de paraguaios contratados pelo governo do RS para ajudar na defesa.

				O dito Sargento nos ensinava que, em caso de combate, o cavaleiro tinha que andar debruçado no pescoço do animal e, em disparada, atravessar a zona do inimigo atirando para os lados tentando acertar o alvo. O comandante dos paraguaios era chamado de Gomercindo Saraiva.

				Vários componentes, filhos de colonos italianos que não sabiam o manejo do fuzil, aprendiam, no acampamento a carregar e descarregar os mesmos. Os fuzis eram grandes, com baionetas aplicadas chamadas Manolinça, armas belgas, modelo 1.908 "Liege", calibre 7mm, com balas de aço e de chumbo, dum-dum, com uma cruz na ponta. Cada soldado levava 3 pentes, com 5 cartuchos.

				Os uniformes eram de brim azul claro, cinto por cima da túnica, botinas e perneiras, chapéu de abas largas, retas, encimado por capuz de ponta, com 4 faces. Os cavaleiros, em grupo de 10 a 15 homens, distanciados uns 200 metros, levavam, atravessados, os fuzis pesados. Em caso de combate, deveriam os soldados apear do cavalo e atirar com as armas apoiadas. Em seguida, as tropas assim organizadas, vinham às carroças cobertas, levando os mantimentos,apetrechos e os familiares dos comandantes, o pessoal da Cruz Vermelha, corpos médicos e feridos quando fosse o caso.

				No acampamento, para ter comida, iam quatro soldados, bons laçadores à procura de vacas não leiteiras, para serem carneadas, duas por dia. Isso nas colônias italianas ou polacas. Os laçadores eram sempre bem atendidos.

				OS DIAS DE MEDO

				Em Casca, durante vários dias e noites, havia aquele medo de invasão dos maragatos. Os Srs. Ângelo Dall'Acqua e José Vanzo convocaram homens de Casca e da colônia para se unirem em defesa do lugar. Entre os que tinham que patrulhar à noite estavam Alcides Dall'Acqua, Pedro De Zorzi, Abraão De Zorzi, Luís Dall´Acqua, alguns dos Busato, Toazza, Pedot, Sapedot, Terebinto, Povala, Maccarini e outros. As pessoas das famílias iam passar as noites no alto dos morros, em lugares de difícil acesso no mato. Levavam roupas e comida pois ninguém tinha garantias.

				Os maragatos queriam prender o velho Dall´Acqua, que era o que impedia a invasão. Todo o mundo andava armado. De noite, se houvesse gente na rua ou em qualquer parte, a ordem era falar 3 vezes: "Quem vai lá!” .. e se não viesse resposta, aplicar fogo. O irmão Alcides, uma noite perto de um poço, ouviu um barulho e aplicou a fórmula. Não veio resposta. Atirou com o "38 detective" e só ouviu um miau-miau ... Não acertou num maragato e sim no gato.

				O cunhado Luís Busato era assisista (de ideal), porém só quando os maragatos estavam perto. Para dormir, à noite,escolheram a casa do amigo José Meneguzzi, arrumando a cama dentro de uma tina velha de vinho vazia.

				Um caso interessante para a Casca: naquele tempo havia um cidadão que ajudou consideravelmente a normalizar a situação. Chamava-se Manoel Berto, morava logo na entrada da vila, era doente, portador de lepra. Sempre esquecido,andava montado num cavalo à procura de algum alimento. Eu dei várias vezes comida a ele. Numa ocasião, em que as autoridades precisavam saber como os maragatos estavam armados, quantos seriam e onde estavam acampados, mandaram o dito homem para os lados de Campo do Meio e Lagoa Vermelha. Ele conseguiu entrar na turma, até do próprio General Portinho, sem ser molestado, pedindo esmolas.

				Na volta, trazia o levantamento detalhado da situação.
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				PLÍNIO, VÁRIOS DIAS PRESO

				Eu gostava muito de caçar no mato. Tinha fabricado junto com o irmão Alcides, uma espingarda de dois canos, sendo um mais fino. O mano era um excelente ferramenteiro, tinha uma pequena forja e aprendeu a lidar com solda e têmpera de aço com o italiano Pedro Pocha. A espingarda com os canos torchados e bem polidos, a coronha envernizada, era uma jóia.

				Eu tinha vários amigos, colegas de caçadas: Francisco Donadel, Albino e João Domeneghini, Narciso Longo, Luís Dall'Acqua , Pedro De Zorzi, porém naquele dia fui caçar sozinho no mato de José Donadel. A caça estava boa, e eu era rápido no gatilho. 0 lugar era difícil e havia muitos xaxins. De repente, vi vários homens que procuravam alguma coisa sob as folhagens de xaxim.

				Pensei que estivessem roçando com foice, mas estavam manobrando com o fuzil, buscando alguém escondido. Quando viram que eu estava só, disseram: - Esteja preso!... Concordei. Tomaram-me a espingarda e disseram: - É deste que nós precisamos, gente valente, que saiba dar tiros. Siga-nos! Lá perto passava a estrada geral que ligava Casca a Guaporé.´

				Havia várias carruagens, e me fizeram entrar numa. Para minha surpresa, dentro se encontravam dois meninos, irmãos, um com 12 anos e outro com 10. Eram filhos do comandante Tenente Amado. Eu estava na época com 14 anos. Fiz amizade com os meninos, que me perguntaram se eu concordava em dar-lhes a espingarda de presente. Em outra carruagem viajavam várias mulheres. Perguntei aos novos amigos quem eram elas. Disseram-me que eram as mulheres dos oficiais e da Cruz Vermelha. Embora eu tivesse apenas 14 anos, via que havia entre elas, morenas muito lindas, com cabelos pretos e ondulados e faces rosadas.

				Na Casca, acampamos no logradouro, perto da vila. Ao passar dos dias, eu ajudava na matança das vacas e bois, em média, dois por dia. Ajudava a tirar o sebo, que era dado a quem quisesse fazer sabão; os couros, nós os levávamos ao curtume de Moni Busato e rendiam cada um 1.200 réis. Com o dinheiro, comprávamos rapaduras na casa comercial de Santo Zamprogna.

				Um dia, eu estava com um pé machucado e inflamado, com um estrepe de madeira fincado na sola. Um sargento chamado Farofa me levou de noite à procura de um sapo. Devíamos pegá-lo vivo, abri-lo e colocá-lo sobre a parte machucada, seria o melhor remédio. Sorte que o sapo não apareceu.

				Certa manhã ao levantar, vi a soldadesca encilhando cavalos e burros. Perguntei o que era aquilo: - É que vamos para Lagoa Vermelha, você vai também. Eu falei: - Com o pé deste jeito? 

				Fui dispensado e voltei para a casa dos pais.
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				Plínio Dall´Acqua

				Foto tirada em Casca

				no ano de 1945
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				PLÍNIO DALL´ACQUA
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				Plínio aprendeu o ofício de marceneiro com seu pai e trabalhou com o escultor e projetista Ticiano Bettanin (1928). Entre as obras que ajudou a construir está o altar-mor da igreja de Paraí, município próximo à Nova Prata.

				Casou em 16 de maio de 1931, com Sibila Fontana e, em 1933, mudou-se para São Domingos para estudar com o professor Frederico Benvegnù, que ensinava também música e canto, a fim de preparar-se para ser professor primário municipal, atividade que exerceu na escola de São Marcos e, simultaneamente, em outra, perto do rio São Domingos, em Casca.

				Abandonou o magistério para trabalhar na construção do matadouro da Casca, filial do frigorífico de Dois Lageados, e depois na construção do moinho dos Busato, em Passo Fundo. Em 1941, transferiu-se para Nova Prata, onde trabalhou na construção da igreja matriz.

				Aprendeu também o ofício de agrimensor com o professor Evaristo Mantovani, de Casca e, na época, ajudou na medição dos lotes daquela localidade.

				Por volta de 1946, toda a família Dall'Acqua, Ângelo e filhos, passaram a residir em Ponta Grossa, PR, onde Plínio trabalhou 11 anos no 9º Distrito Rodoviário do Estado, mais 4 anos na construção da estrada chamada Transatlântica, sendo depois transferido para Curitiba, no DNER, exercendo as funções de desenhista, escriturário e arquivista, até aposentar-se em 1981, dedicando-se então â pintura, inspirando-se, especialmente, nas paisagens do Paraná.

				Plínio Dall'Acqua participou das seguintes Mostras:

				 - Exposição individual na Biblioteca do DNER-1975-Curitiba;

				 - III Gincana de Desenho e Pintura a óleo (4º lugar) - 1975-RJ;

				 - Salão de Artes Plásticas (2º lugar) -1978-Ponta Grossa/PR;

				 - Galeria de Artes de Carol Ferreira, óleos de 1976 a 1984, PG

			

		

		
			
				Plínio Dall'Acqua, 10º filho de Ângelo Dall'Acqua e Marina Sbardelotto, nasceu em Casca, então 2º Distrito de Guaporé, no dia 6 de agosto de 1909. Reside atualmente em Ponta Grossa, Paraná, e dedica-se â pintura. Em 1985 narrou, de forma simples e despretensiosa, as suas memórias, de cujo manuscrito extraímos o capítulo referente â Revolução de 1923, que incluímos nesta revista.
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				O CARINHO DO PAPA

				Os bispos do Paraná e Santa Catarina estavam fazendo "Visita ad Límina", em Roma. Foi então que meu Bispo, Dom Geraldo Pellanda, pediu ao Santo Padre orações e uma benção especial para um sacerdote doente na Diocese. 0 Papa atendeu generosamente.

				Como na reunião do Clero, às vezes, falta um sacerdote, também naquela reunião de sacerdotes-bispos faltou um, e sobrou um rosário, que o Papa doava a cada Bispo. 0 Santo Padre, de própria iniciativa, acrescentou: "Sobrou um terço, vou mandá-lo ao padre doente da diocese de Ponta Grossa"...

				Assim pude sentir a bondade do Papa, receber suas orações e bênção especial. E isto me fez muito feliz.

				 A GRATIDÃO DO BISPO

				Dom Geraldo Pellanda preocupava-se sobremaneira, pela minha saúde. Visitava-me freqüentemente no hospital, pedia orações a todos pela minha saúde. E, no leito de morte, pois os médicos haviam prognosticado mais 2 ou 3 dias de vida, Dom Geraldo veio me confortar e agradecer, dizendo: "Pe. Vitorio, sua doença e sofrimento são uma grande benção para as vocações, para a unidade do presbitério e para o bem da diocese".

				A PRESENÇA BENFAZEJA DE CHIARA

				Entre uma cirurgia e outra, com auxílio de outro 

				colega, consegui escrever minhas experiências a Chiara. Eu achava que meus sofrimentos não deviam ser somente meus, mas integrados na unidade da obra de Chiara. Qual tesouro, o sofrimento não deveria ser enterrado, mas colocado em comum para ser fundamento fecundo da unidade. E Chiara gostou da idéia e me escreveu da Suíça a seguinte carta:

				 24 de agosto de 1985. Caríssimo Pe. Vitório: Recebi sua carta na qual me falava de sua grave doença. Obrigada pelo oferecimento preciosíssimo que quer fazer de sua dor. Sim, é certo que sua vida, nesta prova, é tanto mais fecunda de frutos para o reino de Deus... Eu lhe estou perto, Pe Vitório, com a oração, para que Nossa Senhora o faça experimentar seu amor. Chiara.

				 A CARIDADE DO PRESBITÉRIO

				Enquanto me debatia no hospital entre sofrimentos, Dom Geraldo estava de aniversário. Era o dia 19 de setembro. No almoço, em sua residência, o Bispo "aggiornava" os sacerdotes sobre o andamento de minha saúde.

				Nesta troca de idéias, nascia um gesto concreto de amor econômico em prol do padre doente, unindo o presbitério na caridade. E desta maneira, as contas da primeira operação deixaram de ser dívida ativa. Foram pagas. Realmente, a alegria desta caridade me faz lembrar que somos um corpo na unidade, e um presbitério, uma família unida na diocese.

			

		

		
			
				Em fins de 1984 adoeci bastante. Sofria muito nas costas. E como cristão e sacerdote não podia andar revoltado. Devia carregar a minha cruz com amor. Mas estava sempre a me perguntar:

				É possível sofrer com alegria? Ou, é possível ser alegre na dor? Não seria um paradoxo? A natureza humana geralmente se revolta perante a dor e a morte...

				Com o auxílio da fé e com o olhar de Deus, a perspectiva é bem outra. Descobri que Jesus Abandonado na Cruz se torna a causa de nossa alegria na dor.

				Isto pude constatar ao ser operado no dia 14 de março de 1985, uma operação grande e melindrosa na coluna dorsal. Depois disso, deveria ser operado mais sete vezes. Por incrível que pareça, pude gozar de muita paz, amor e alegria em toda a enfermidade .
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				ALEGRIA NO SOFRIMENTO
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				Pe. Vitório Dall'Acqua
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				A ORAÇÃO DA COMUNIDADE

				Acredito na Comunhão dos Santos, já nesta terra, como semente de comunhão divina no céu. Neste caso, evoco o trecho evangélico da prisão de Pedro e sua libertação, perante os presos de toda a sua comunidade cristã... E o Senhor atendeu as preces dos fiéis: mandou um anjo e libertou Pedro da Cadeia.

				No meu caso, também havia muita gente rezando por mim. Que alguém reze pela gente, é sinal de confiança e amor. Fraqueza nossa, força divina: o impossível nosso cede lugar ao possível divino.

				UM CÂNCER

				Em quatro meses fui operado oito vezes. Operações realizadas em estado de anemia total. Os médicos não debelaram nem anemia nem hemorragia. Não tinham condições. E por cima de tudo fui premiado com um câncer na espinha dorsal.

				SABER PERDER

				Um câncer ensina-nos bem direitinho o saber perder. 0 câncer nos ensina a viver bem o voto de probreza, e saber perder sem resentimentos é só lucro. 0 Evangelho nos ensina que o grão deve cair por terra, ser enterrado, morrer, para depois dar frutos.

				Com a morte se aproximando, tendo feito a destinação das coisas que rodeiam o homem em vida, reservei para mim o apostolado do sofrimento. Pedi ao Bispo que transferisse para outro pároco a minha paróquia. Assim, minha alma ficou vazia de si mesma para possuir a Deus, minha única riqueza.

				O IMPREVISTO PODE ACONTECER

				Quando tudo parecia consumado, o impossível se transformou em possível. Algo diferente do normal está acontecendo. Os médicos entreolham-se admirados.

				Anemia e hemorragia desaparecem por encanto, enquanto os médicos não as podiam debelar. Tenho um apetite abençoado, depois de muitos meses sem comer. Força e entusiasmo fazem vibrar minha alma. Em pouco tempo, engordo 12 quilos. Meu sangue se tornou normal. E o câncer... sumiu? Não sei, fico confuso, não posso compreender. E misteriosamente a doença vai dando o fora. Muito me foi dado porque muito foi pedido.

				Tive alta do hospital. Novamente sou passarinho livre,olhando as colinas, desfruto a alegria verde-amarela dos trigais. O embalo do carro me recorda o movimento da vida, a vida é Deus. Vida que está retornando. Como compreender tudo isso?

				Parece-me que o importante não é compreender, mas aceitar os mistérios divinos para aumentar a nossa fé e esperança. E agradecer .

				Agora, devo ter olhos abertos e ouvidos atentos para descobrir logo a vontade de Deus e estar pronto para tudo.
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				Padre Vitório Dall´Acqua

				Ponta Grossa - PR

				1985
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				Vitório nasceu em 11 de novembro de 1919, em Casca, então 2º Distrito de Guaporé, Rio Grande do Sul, penúltimo dos 15 filhos de Ângelo Dall'Acqua e Marina Sbardelotto.

				Após o curso primário, fez estudos no Seminário de Ponta Grossa, por conta de seus padrinhos Aurora Dall'Acqua Busato (irmã) e Luís Busato (cunhado), estabelecidos naquela cidade. Interrompeu os estudos e ingressou no exército, na qualidade de voluntário, e prestou serviço militar durante três anos, dando baixa em 1942, durante a Segunda Guerra Mundial, por motivos de saúde.

				Decidido a seguir a carreira sacerdotal, ingressou no Seminário Nossa Senhora Aparecida, de Caxias do Sul, onde permaneceu dois anos, passando então ao Seminário Central de São Leopoldo, para estudos superiores. Foi ordenado sacerdote em Ponta Grossa, três semanas após o falecimento de seu pai, em 20 de dezembro de 1952, rezando sua primeira missa solene no dia seguinte.

				Nos seus 35 anos de vida religiosa, Pe. Vitório exerceu sua função em diversas paróquias de Santa Catarina e Paraná. Foi, nos últimos anos, vigário da comunidade São Judas Tadeu, em Ponta Grossa, Paraná, e responsável pela construção de sua igreja.

				Pe. Vitório Dall'Acqua faleceu em 2 de outubro de 1986, em Ponta Grossa, Paraná, onde residia, e foi sepultado ao lado de seus pais.

				Maria Astolfi

				Gramado - RS

				1987
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				Vitorio Dall'Acqua como cabo n° 693, da 1° Companhia do 15° Batalhão de Caçadores em Curitiba. Ingressou no Exército, como voluntário, em 21 de abril de 1940, servindo no Paraná e no Rio de Janeiro. Foi desligado em 1942, retornando, então, ao Seminário.
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				Que daremos às crianças?

				O que daremos para que passem fronteiras

				que nem suspeitamos

				para que caminhem com segurança por tantas estradas

				e enfrentem mil tempestades

				com medo, sim, mas também com a coragem

				que têm as pessoas que conhecem o próprio medo

				e no entanto arriscam

				porque nesse risco está a sua vitória?

				É preciso dar-lhes o senso de valores

				a coragem

				a autoconfiança

				um grande respeito pelo homem

				e por si próprias

				o significado da disciplina

				o propósito de trabalhar a fé

				o amor pela justiça e a paixão pela verdade

				pois a verdade é origem de tudo o que é bom.

				0 que daremos às crianças?

				Não serão por certo só brinquedos

				É preciso ainda que a envolver os presentes

				no verde, azul, vermelho do papel festivo

				estejam cada uma de nossas experiências

				tristes ou felizes

				Tudo feito com simplicidade, quase humildade,

				pois elas não são coisas nossas

				e nada podemos impor ou exigir

				mas simplesmente indicar.

				Que daremos às crianças?

				A amplidão do céu, a terra fecunda, a árvore

				que florece

				a areia dourada, a água azul, as estrelas no seu curso

				e a consciência disso tudo

				0 dom único de abrir-se num sorriso

				0 presente da confiança num amor acima das exigências

				reciprocidade

				elogio ou culpa

				pois as pessoas assim amadas jamais se perdem.

				Que daremos às crianças?

				A mão que protege

				um beijo inesperado

				um elogio espontâneo

				uma resposta honesta

				A clara consciência do próprio valor

				A lembrança de um bom lar.

			

		

		
			
				12 de Outubro - Dia da Criança - das nossas crianças, adultos do amanhã com as marcas boas e más que nós deixarmos nelas. Desse dia ao dia 25 de dezembro, a alma dos pequenos povoa--se de sonhos, indagações e sorrisos na expectativa do mais belo momento do ano: o Natal. Pensando nas crianças, para quem não basta um presente-coisa, oferecemos aos pais este poema (sem nome do autor), transcrito da revista "Cláudia", edição de dezembro de 1967 ou 1968, o qual melhor que todos os sábios do mundo ensina a fazer um ser feliz.
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				O QUE DAREMOS AS CRIANÇAS
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				TERESA AZZALINI E SUAS RAÍZES CIMBRAS
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				1983 - Em Roana, um pequeno município do altiplano vicentino (o coração verde do Vêneto), na Província de Vicenza, Itália, encontramos a origem de nossa avó paterna, Teresa Azzalini.

				Roana, com outros seis municípios, Asiago, Lusiania, Enego, Foza, Conco, Rotzo e Gallio, em conjunto, chamados de Satte Comuni, constituem a "pátria" dos cimbros, um povo que descende dos remanescentes cimbros derrotados por Mário em 101 antes de Cristo; para outros estudiosos, dos remanescentes das invasões bávaras nos séculos V e VI depois de Cristo, o que explica que a língua por eles falada pareça, ou seja, um dialeto do alemão antigo.

				Hoje, Roana baseia sua economia no turismo organizado de fama nacional e internacional. Oferece sol, ar puro, panoramas soberbos, acomodações confortáveis, esportes de inverno e outros divertimentos. No verão, momento de maior fluxo turístico, pode-se fazer lá um curso de língua cimbra, assistir a ciclos de conferências de cultura cimbra, a espetáculos folclóricos e participar de outras atividades promovidas pelo Instituto de Cultura Cimbra.

				Porém, não era esta a realidade que existia há alguns anos e, mais remotamente, em princípios do século passado, quando um punhado de cimbros de Roana empreenderam outra etapa de sua história milenar. Com um mínimo necessário, incluindo um saquinho de farinha para a polenta ao longo do caminho e a visão de um horizonte melhor, deixaram seu povoado para estabelecer-se nas florestas de Cansiglio, em terras vênetas, para encontrar lá as mesmas fadigas, os mesmos suores, a mesma morte.

				Foram quatro os casais pioneiros: filhos de Cristiano Azzalini;

				Giobatta Azzalini, casado com Caterina da Ré

				Girolamo Azzalini, casado com Domenica Martello;

				Pietro Azzalini, casado com Antonia Fabbris

				Giacomo Slaviero, casado com Mattea Delia Valle.

				Dos Azzalini, Giobatta e Girolamo, que tiveram, cada um, oito filhos, contavam-se na comunidade de Tambre, no fim do século passado, 317 descendentes. Em 31/12/1975 viviam em Cansiglio 199 portadores do nome Azzalini, assim distribuídos: Tambre: 38, Farra: 51, Fregona: 110.

				Desta pequena localidade cimbra nos Alpes Vicentinos, Norte da Itália, migraram na primeira vintena de 1800, para as florestas de Cansiglio, os irmãos Giobatta e Girolamo Azzalini; deste descende Teresa Azzalini casada com Antônio Astolfi, responsável por fértil descendência espalhada pelos estados do Sul do Brasil.
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				Para chegar à nossa nona Teresa, partiremos do mais antigo antepassado de que temos notícia:

				AZZALINI, CRISTIANO (Pertile), de Roana, pai de Giobatta e Girolamo, que migraram de Roma para Cansiglio por volta de 1800.

				AZZALINI, GIROLAMO, nascido em Roana em 19/10/1778, falecido em Valmenera (Cansiglio), casado em 09/02/1809 com Domenica Martello, pais de 8 filhos, dos quais conhecemos o nome de apenas três:

				F1 - Basilio Azzalini, nascido em 30/09/1811 em Fregona;

				F2 - Brigida Azzalini, casada com Luigi Gandin;

				F3 - Isidoro Azzalini, nascido em 26/01/1822 em Pian dei Lo vi.

				ISIDORO AZZALINI teve três filhos:

				F1 - Antonio Azzalini;

				F2 - Luigi Azzalini;

				F3 - Teresa Azzalini, nossa avó.

				TERESA AZZALINI nasceu em 27/02/1857 numa localidade próxima a Tambre e faleceu em 24/04/1932 na Linha Colombo, Guaporé, RS; casou em 1875 com Antônio Astolfi, filho de Francesco Astolfi e Teresa Manfé, de Sarone, com quem emigrou para o Brasil em 1885, com 4 filhos, recebendo, o casal, na Linha Marechal Floriano, na Colônia D. Isabel (Bento Gonçalves), o lote n° 163, medindo 1000 braças quadradas (151,250m2), pago em 1904.

				Teresa e Antonio foram pais de 12 filhos Astolfi:

				 Pierina, c.c. Giacomo Gusatti;

				 Virgínia, c.c. José Bianchessi;

				 Eugênio, c.c. Rosina Malizam-

				 Eugênia, c.c. Ricardo Sabadini;

				 Antônio, c.c. Justina Scalabrini;

				 Isidoro, c.c. Silene Lodi;

				 Francisco, c.c. Virgínia Fogolari;

				 José, c.c. Itália Josefina Dall'Acqua;

				 Benjamim, c.c. Júlia De Maman;

				 Pedro, falecido solteiro;

				 Teresinha, c.c. Etelvino Bodanese;

				 Vitória, c.c. Mateus De Maman.

				BRASÃO DOS AZZALINI

				Representado por um leão dourado empunhando uma "ascia", antiga arma de três braços de ferro, usada pelos bárbaros até o século XVI, em que se 

				inspiraram os cimbros para forjar as suas lanças de três pontas. O nome Azzalini ou Azzolini deriva da palavra "azza", "accia" ou "ascia", assim como os nomes Azzia, Acciaioli, Azzini, Azzali, Azzaloni e outros.

				De nossa avó ignoramos quase tudo. O pouco que sabemos foi-nos contado por nossa mãe Itália Dall'Acqua Astolfi e por algumas cartas antigas recebidas por Teresa de seus parentes da Itália.

				Teresa casou aos 18 anos; era então já órfã e fora criada por seus avós paternos. Para vê-la, nos tempos de namoro e de noivado, o nosso avó Antônio devia percorrer uma caminhada de quatro horas. Após o casamento, residiram em Sarone (Beluno), onde nasceram as duas primeiras filhas, e transferiram-se então, para Cavolano de Sacile (Udine) de onde emigraram, por volta de 1880.

				Teresa Azzalini provinha de uma das comunidades cimbras de Cansiglio onde vigoravam os valores humanos mais notáveis: harmonia, respeito, ajuda recíproca, cordialidade, honestidade e tenacidade. Os cimbros eram gente robusta e sóbria, limpa e de pouco falar, resistentes às intempéries, hábeis artesãos e de um profundo sentido de independência social.

				Mamãe, falando de Teresa, sua sogra, dizia ser ela dotada das mais belas qualidades morais, ressaltando a bondade, uma de suas mais fortes características. E disse em sua biografia: "0 bem que ela (Teresa) queria ao filho, queria a mim também".

				Teresa, ao casar, deve ter assimilado completamente o dialeto da família Astolfi. Mamãe, que conviveu muitos anos com ela, não se lembrava de tê-la ouvido usar outras palavras, estranhas ao vocabulário comum. Mas, quando se referia a alguém extremamente teimoso, dizia: ”Ê cabeçudo como um cimbro".

				Precisamos salvar a memória do nosso passado histórico. Por isso, convidamos os nossos parentes mais antigos que conviveram com os nossos avós, a nos contar as lembranças que ainda conservam deles para que possamos, não só completar a nossa genealogia, mas vivifi-cá-la com os fatos humanos que coloriram suas vidas.

				Maria Astolfi

				Gramado

				1987

				 

				Fontes:

				De Nale, Mário, "Tiracavallo - Voci e immagini del Monte Cavallo, Alpago-Cansiglio e Piancavallo", C.S.E.P., Tambre, 1977
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				CARTAS DE ONTEM .... CARTAS DE HOJE

			

		

		
			
				Em um maço de cartas antigas que Mário Astolfi, de Porto Alegre, guardou zelosamente durante dezenas de anos, encontra-se uma, enviada de Fregona, Itália, no ano de 1921, por Giuseppe Azzalini à sua tia Teresa Azzalini, nossa avó paterna, que, na época, era viúva de Antônio Astolfi e residia na Linha Colombo, em Guaporé.

				Giuseppe Azzalini, o autor da carta, era filho de Luigi Azzalini, irmão de Teresa e em 1921 contava 33 anos.

				Numa outra carta do mesmo ano, ele participa à tia que estava providenciando os papéis para emigrar ao Brasil, e, não tendo o dinheiro necessário, agradece-lhe a possível ajuda que ela lhe oferecera em carta anterior e solicita-lhe que faça o "atto di richiamo" junto ao Consulado Italiano, sem o qual não poderia emigrar.

				Ignoramos, por enquanto, o destino que tomou a vida de Giuseppe, se emigrou e para onde, ou se permaneceu em sua terra.

				A carta que transcrevemos, traduzida, revela a situação deplorável em que vivia o jovem, seja pelas experiências tristes da infância, pela situação de extrema pobreza e pelas conseqüências da Primeira Guerra Mundial. Por esta carta podemos avaliar as dificuldades que induziram tantos italianos a deixar sua terra para tentar a sorte na América.
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				 Fregona, 30/01/1921

				Caríssima tia:

				Ontem, com multa alegria, recebi sua querida carta e fiquei multo contente em saber que a Senhora goza perfeita saúde junto à família, mas fiquei pesaroso com a triste noticia de que meu tio faleceu há cinco anos passados.

				A Senhora não pode imaginar a dor que prova o meu coração por este triste acontecimento.

				Depois de muitos e muitos anos que a Senhora se encontra naquele pais estrangeiro, esta e a sua primeira carta que chega as nossas mãos. O meu coração se expandiu de alegria ao ver chegar, depois de tão longo tempo, tão querida e desejada carta.

				Tia minha, faço-vos saber de mim, como me encontro. As desgraças que provam minha família não as posso descrever. A Senhora sabe que meu pobre pai havia casado com Gertrudes Azzalini, de Canaie - talvez a Senhora a tenha conhecido - que, no dia 13 de novembro de 1901, morreu, deixando-me a mim, aos treze anos, e uma irmã de um ano. E ao pai, no ano passado, ao meu pobre pai, se lhe inchou a mão e o dedo polegar da mão esquerda. Teve que se recolher ao hospital de Conegliano, onde ficou 90 dias, saindo de lá com um polegar a menos e não perfeitamente curado, e ficou ainda um ano sem poder trabalhar. No tempo em que meu pai se encontrava no hospital, eu e minha pobre Irmã ficamos entregues em mãos de outros.

				Dois anos após a cura, casou-se novamente e teve dois filhos e duas filhas da segunda esposa. Dois anos depois do seu casamento, minha irmã faleceu aos nove anos, e fiquei sozinho , único filho da primeira mulher de meu pai.

				Veio a guerra, meu pai estava inválido havia quatro anos. Eu tive que me apresentar às armas para servir a pátria. Veio o ano de 1918, ano da invasão, e todas as famílias aqui do Piave sofreram muita fome, e muitíssimos morreram. Veio 1919, os Italianos fizeram a retomada, o meu pai expirou depois de quatro ou cinco dias. Eu não pude sequer vê-lo. Eis todos os prazeres e divertimentos que tive no tempo de minha vida.

				Aqui na Itália, de momento, tudo vai mal: a moeda desvaloriza cada vez mais, Os gêneros aumentam dia-a-dia. Se continuar assim, tudo ficará cada vez pior.

				Não me resta senão deixar-lhe muitas saudações e, unida a sua família, receba muitos beijos.

				Adeus, o sempre seu afetuosissimo sobrinho Azzalini Giuseppe, filho de Luigi. Espero novamente suas noticias, escreva-me sempre, sabendo que me dará grande prazer.

				Adeus . 

				 Giuseppe Azzalini.
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				Fac-símile do envelope endereçado à Teresa Azzalini por seu sobrinho Giuseppe Azzalini, em 1921, que conteve a carta que acima transcrevemos e que chegou ao destino, pelo carimbo no verso do envelope em 28 de fevereiro do mesmo ano.

			

		

		
			
				... e CARTAS DE HOJE

			

		

		
			
				Carta de Felipe Astolfi Pedro â tia Maria Astolfi. Felipe nasceu em 16/07/1979 e cursa a 2ª série da Escola do Mosteiro de São Bento no Rio de Janeiro. Ele gosta de brincar, de ler e ouvir histórias de verdade ou de mentira, gosta de piadas, de de senhar e de pintar e tem uma tartaruguinha que ainda não tem nome.

			

		

		
			
				Assim, estou cheia de energia para escrever e acho que vou produzir algo de bom. Está em andamento outro livro de poemas que já tem por nome "Entre Mentes". Vais gostar. Envio-te estes poemas pensando em homenagear as crianças, pois a festa será na data delas, não e? Veja só, poemas da Crís. Eu a vi escrevendo. Sei como e onde brotaram, e isto me anima profundamente porque se uma criança pode escrever isto, então ainda vale crer na humanidade. Observo grande interesse dos pequenos por poesia, e isto me enche de alegria, porque creio, por profunda intuição, que a civilização do III milênio, que já vem chegando, fará brotar no planeta o renascimento de todas as formas de arte. Para mim, esta e a única via possílvel de arrefecer o instinto bélico do homem é devoIver-lhe a esperança e um espírito mais brando e amoroso.

				Outra noticia que quero dar-lhe é que meus poemas foram traduzidos para o idioma

				castelhano e apareceram numa revista literária de Cuba, ao lado dos poemas de Carlos Nejar e de outros dois poetas gaúchos. Brevemente serão publicados na Revista "Brotéria", de Pontugal.

			

		

		
			
				Trecho de uma carta de Sandra Camerini Losekann, de 22/07/1987 (Florianópolis), ã Maria Astolfi. Sandra é autora do livro de poemas "Raízes Aéreas", editado em 1985, e dos desenhos que ilustram o livro "São João do Rio Vermelho - memória dos Açores em Santa Catarina", de João Luppi e Suzana Luppi, editado em 1987
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				POESIAS

			

		

		
			
				SOBRE VÔOS

				A vida é um mapa imenso

				de vias e possibilidades.

				Tem gente que se contenta

				de olhar só um pedacinho,

				os limites de uma rua,

				os contornos de um bairro que seja.

				Nunca se perderão,

				mas também nunca encontrarão nada além

				do que a ponta do seu nariz

				ou que o bico do seu sapato.

				Melhor, é querer o mundo inteiro

				e não ter medo de seguir.

				Cada esquina é uma surpresa,

				cada passo, um salto para um vôo livre

				e sem destino.

				A vocação dos homens tem que ser estrela.

				Sandra Camerini Losekann
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				RETALHOS

				Pois é ...

				Passam os tempos

				e temos a impressão, por vezes,

				que estes retornam repetindo a história.

				Ou será esta

				que vem buscar

				em suas memórias

				retalhos e flashes

				daquilo que uma vez

				foi costurando

				e combinando as lembranças,

				tecendo uma estrada interminável

				bem sob nossos pés?

				Uma colcha de retalhos

				recortados,

				emendados,

				um desenho mágico

				nem tão aleatório e

				descuidadamente premeditado.

				Passamos nós

				como os tempos,

				mas breve nos encontraremos,

				pintando retalhos,

				formando memórias,

				gravando nos tempos

				as nossas Histórias.

				Márcio Astolfi Pedro (23 anos)
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				CRIANÇAS

				Não somos cordas frias,

				somos rastros de unidade,

				somos a esperança que cria

				outros rumos, outras verdades.

				Não somos frouxos lampejos,

				somos plenitude de sol

				e com a nossa vontade

				haveremos de acender faróis.

				Não viemos por leviandade,

				 mas pelos frutos que colheremos

				depois de plantada a verdade

				nos campos que semearemos.

				Não somos frágeis crianças,

				somos intrépidos seres,

				onde vibrar um som,

				nossa alma entende e alcança

				a mensagem dos dizeres.

				Não somos ornamentos,

				nem pequenas novidades,

				 nos nossos olhos trazemos

				as marcas da antiguidade.

				Em nossos ombros repousam

				sob as vestimentas da graça,

				outros panos que nos foram

				 legados pela nossa raça.

				Nunca nos chamem coitadinhos,

				indefesos, bonitinhos.

				Só queremos ser fortes,

				nossa ordem é: ser puros.

				De vocês e do seu carinho

				depende o vulto que alcançaremos

				como homens do futuro

				Sandra Camerini Losekann
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				Que lindo!

				Mas que lindo é ver você.

				É um arco-iris colorindo o amor.

				Agarre uma pessoa e resista o amor.

				É tão lindo o amor!

					

				Esperança

				Você é Esperança sem fim.

				Portas abertas e a natureza desperta

				com as flores e árvores.

				É noite de luar e cada vez

				a Esperança é maior do que a natureza.

				Mas num instante é real a tentação de vencer.

					

				A Vida

				A vida é assim.

				É um caminho de espera para a vida.

				Nunca se aborreça com nada.

				Fique calmo que um dia vai ser a sua vez.

				Vã para um canto e cheque-mate.

				Fique calado que é a sua vez.

				Cristiana Losekanno (8 anos)
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				Eu ouvia o Renato me chamando. Dizia que a mãe me esperava, e que eu deveria ir logo para casa. Eu estava na casa de Teresinha do "Santol" Gaetano, onde não deveria ir sem licença, mas eu ia assim mesmo.

				Escondi-me então entre as raízes de "Maria-Mole", árvore frondosa, simpática e fraca. Nela não se podia subir, os galhos não suportariam o peso, eram muito frágeis. Isso diziam os adultos, não confirmei, porém respeitei a ordem. Temos sempre que respeitar um mínimo de segurança, e isto sabemos mesmo aos cinco anos. Eu tinha uma certa reserva, uma ponta de desprezo por uma árvore que não dava frutos e era tão fraca, mesmo sendo tão grande. Só uma vez a vi servir aos homens. Foi quando ajudei a colocar seus galhos com folhagem no estábulo, onde havia pulgas. E pensei então: - Acho que Deus ficou com remorso de a ter feito tão grande e fraca, por isso deu-lhe a oportunidade de matar pulgas.

				Mas esquecia o frescor de sua sombra e também suas raízes por cima da terra, que eram tão importantes para mim. Eram meu esconderijo. O segundo, porque o primeiro era entre a horta e a cozinha. Uma tábua embaixo da grande pia da cozinha estava solta e me dava passagem para a horta, mas era lá do seu interior que eu me escondia das chineladas. De lá eu ouvia o movimento da cozinha e as conversas de fim de dia. E esperava que o ânimo da nonna em acertar as contas pelas coisas que eu tinha feito "malamente" - "le azenade", como dizia nosso pai - serenasse. Era meio difícil ir para a cama sem que ela me esquentasse primeiro o "tafanário".

				Mas, voltando ao Renato: ele me chamava, e eu me sentia gloriosamente segura entre as grandes raízes e não respondia. Não sei se meu irmão tinha a convicção de querer me encontrar. Penso que ele cumpria apenas a ordem de nossa mãe. Puxa vida! Nunca vi ninguém discutir as ordens de nossa mãe, obedecê-las era claro, óbvio e correto. Não se perguntava o porquê. Aprendemos que não se contestava a mãe ou o pai.

				E a minha mãe era muito grande. Eu a vi sempre assim, até depois de crescida. Ela era grande e forte. Não como a "Maria-Mole”.

				A velha mãe tinha uma têmpera de aço, e não era fácil no dia-a-dia de todos. Mas era muito afável com o nosso pai, fleumático, tranquilo, inteligente, com os "pés no chão". Ela era como uma fonte onde os filhos sabiam que podiam chegar e obter o essencial para a sua jornada, isto é, a palavra de orientação, da fé, da perseverança. E às vezes, quando não conseguia resolver a situação dizia: Ben, no só cosa dirte. Dizi su qualche poche de oracion e te verá che tuto vá a posto.

				Desconfio que a oração era uma espécie de gavetinha mágica onde ela confiava o que não sabia resolver sozinha. Esperta, ela passava o problema para Deus. Afinal, se somos obra d'Ele e Ele não nos deu todas as chaves dos problemas, Ele que resolvesse aquele que ela não alcançava resolver.

				Eu não compartilhava muito do seu sentimento religioso. Nesta época, na Colomba, só havia missa de vez em quando. E nesse dia o padre almoçava na nossa casa. E sempre tinha a toalha branca, a mais bonita da casa. Nos outros domingos ia-se ao terço. A missa era muito comprida para o meu gosto, eu combinava mais com o "rosário". Eu já era possuída por um sentimento de urgência: urgência de fazer, urgência de acabar o começado. E a missão não acabava nunca, era uma chatice: não se podia nada, nem olhar para trás, nem conversar e nem sequer cochichar, nem se mexer, nem mesmo examinar mais detidamente os paroquianos vestidos de festa. Era maçante. Cantar eu não sabia, porque cantavam em latim. Aliás, eu hoje sei que aquelas vozes que cantavam com a propriedade de saberem tudo, nada entendiam do que cantavam. Mas eu sempre ia à igreja.

				Pedaços perdidos da minha infância. Retalhos da vida, saudosas lembranças, tendo a natureza como grande pano de fundo; tendo a família como base estrutural de defesa, de crescimento, de fé e de amor.

			

		

		
			
				Carmen Astolfi Pedro

				Rio de Janeiro - RJ

				1987
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				PEDAÇOS PERDIDOS DE NOSSA INFÂNCIA
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				BAÚ DE RECORDAÇÕES
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				Uma vez tinha um avião que não voava. Ele se chamava Teco- Teco. Ele foi até o Barão Vermelho para voar. Claro que Teco-Teco não voou. Barão Vermelho reconhecendo Teco-Teco tentou a maneira mais fácil. Não voou. Teco-Teco foi abandonado no hangar 2. Ficou triste. Tentou o hangar 1. Teco-Teco estava envergonhado por que todo mundo sabia voar, mas ele não.

				Teco-Teco tem uma salvação. Um aviador tinha um coração muito bom, consertou Teco-Teco. Ele voou muito tempo. O aviador subiu nas costas de Teco-Teco. E voaram tão longe que quase ...

			

		

		
			
				Felipe Astolfi Pedro 

				(aos 7 anos)

				Rio de Janeiro - RJ
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				TECO-TECO
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				Vamos saber agora, o que nossas crianças querem ser quando crescerem ....
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				O QUE ELES GOSTARIAM DE SER
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				E os mais " experientes" da família? O que queriam ser quando eram crianças e o que são neste ano de 1987...
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				Quem não se lembra daquele casarão da Linha Terceira, no qual morava a família Astolfi, que mantinha uma grande loja, abastecendo não só os moradores locais, como a cidade de Guaporé e regiões vizinhas? Este empreendimento comercial, desde os tempos da Linha Colombo, era gerenciado pelo NONO e pela NONA, assessorados pelos filhos, que não eram poucos.

				Muitas devem ser as lembranças desta época; lembranças boas e árduas. Árduas, como a daquele sábado em que os empregados encarregados da lida da erva-mate resolveram ir ao baile, e, como a erva-mate não podia ser deixada para o dia seguinte, foram convocados os filhos e as filhas da nona e do nono que se encontravam em casa, para executarem a tarefa: descarregar, abrir os fardos e levar à secagem... noite adentro, ficando suas mãos tão encardidas que ninguém quis ir à missa no domingo. Mas, houve ocasiões que, apesar de tudo, foram divertidas; como aquela vez em que o Renato e a Ornela foram incumbidos de entregar aproximadamente trinta dúzias de ovos no Seminário de Guaporé. E, como a cidade não contava com calçamento naquela época, nem havia embalagens especiais para ovos, o transporte era via charrete, e os responsáveis pela tarefa contavam de 12 a 15 anos de idade, pode-se imaginar em que condições os ovos chegaram ao seu destino. A omelete estava feita.

				Acredito que todos que lá viveram lembram-se com saudades de momentos ali saboreados. Apesar das responsabilidades e do trabalho, todos têm muito para contar a seus filhos e netos.

				E, em função destas recordações, é que a minha mãe ORNELA sempre desejou perpetuar esta relação: de filha de comerciantes, passar a ser também uma comerciante. O anseio perdurou ano após ano, gradualmente aumentando, pois 

				ela sempre dizia: "não posso chegar ao término de. minha vida sem estar atrás de um balcão”.

				Este sonho é fruto de vivências infanto-juvenis daquela época, arraigadas à sua vida, devido à experiência de ter estado atrás de um balcão, sobre o qual estendia-se a farinha, o tecido, o "cicchetto". . . na loja onde os clientes dirigiam-se para vestirem-se, para buscar e/ou trocar seus alimentos, comprar tudo o que precisassem, além de se reunirem para jogar "escova", "briscola" e para cantar "La verginella", "le tre sorelle", "ciareto su quel monte" e muitas outras. Eles se divertiam enquanto os seus cavalos descansavam sob as árvores.

				E, "ser comerciante um dia" continuava, era a meta de minha mãe. Esta ideia foi tornando-se familiar e foi amadurecendo, até que no dia 30 de agosto de 1986 ressurgiu a mais nova comerciante de Guaporé com uma loja denominada CAMPESINA. Seu sonho de estar atrás de um balcão passou a ser realidade, atendendo à comunidade Guaporense no setor vestiário, mas atendendo fundamentalmente aos seus anseios e ao seu próprio "eu".

				Foram muitos os projetos para a montagem da loja, mas, desde o início, minha mãe foi a agente impulsionadora da obra. E, estando, então com 58 anos de idade cronológica e com espírito de adolescente deu luz a CAMPESINA. Embarcava num ônibus da Pluma no domingo, desembarcava em São Paulo na segunda-feira, passava o dia todo correndo de uma fábrica para outra, escolhendo, comprando e brigando para vestir sua Campesina. Assim se passavam dias e dias, até retornar e continuar sua tarefa.

				No dia em que a loja foi inaugurada, os olhos de minha mãe brilhavam tanto que pareciam purpurina. Era 

				uma mistura de riso e de choro, de tamanha felicidade que jamais poderemos esquecer. E, nesta data, pude sentir o quanto minha mãe havia se realizado, pois ao concretizar seu sonho, concretizou-se como pessoa, como mulher e como ser.

				Campesina abriu as portas com um desfile acompanhado de coquetel, e Guaporé mobilizou-se frente a tal acontecimento.

				Os dias foram passando, e Campesina crescendo... No mês de dezembro de 1986 outro desfile foi realizado. Este na piscina da Sociedade União, onde um grande número de pessoas estiveram presentes, confirmando o sucesso do empreendimento.

				Em agosto deste ano, Campesina completou o seu primeiro aniversário. Começou a engatinhar e, pouco a pouco, foi dando seus primeiros passos. Para comemorar seu primeiro ano de vida, presenteou seus clientes com a inauguração da seção esporte. E, no final deste ano, mais precisamente no dia 12 de dezembro, Campesina lançará a moda primavera-verão com outro desfile, para qual o convidamos para compartilhar este momento de felicidade, que é para nós uma retomada de perspectivas.

				Através deste relato, tentei demonstrar quão importante 
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				PERPETUANDO IDEAIS

				DE GERAÇÃO EM GERAÇÃO
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				Adriana Ross Sebben

				Guaporé - RS

				1987
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				CARLOS ALBERTO

				Há aproximadamente um ano e meio atrás, chegou à nossa casa, em Guaporé, um bebê chamado CARLOS ALBERTO, filho de Judite Rosseto, chamado carinhosamente por todos de CACO.

				Caco, o menininho louro, penetrou em nossas vidas, renovou nosso espírito infantil e permitiu sermos crianças novamente. Sua alegria, que é estampada no seu sorriso, inundou nossos corações e por isso, sentimo-nos orgulhosos de exibi-lo a todos. Ele é o nosso nenê; nenê que não tínhamos e, assim como nós passamos a amá-lo e tê-lo, ele nos teve também. O sentimento que nos une é de eterno regozijo mútuo.

				Caco adora passear de carro. Quando chega à tardinha ele busca o tarro e chama o "vô" para irem buscar leite na chacrinha. Está sempre pronto para passear e sempre exibindo um sorriso rasgado.

				O carinho por nós e o seu apreço pela vida reflete-se em seus olhos de pureza incomensurável. Sua satisfação com os acontecimentos do dia-a-dia o impelem a viver cada vez mais intensamente e curtir o amor que emana deste relacionamento.

				 

				Adriana M. Roos

				Guaporé - RS

				1987
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				era para minha mãe ter um balcão, e como ela se realizou profissionalmente, já que Campesina é para nossa família o fruto de uma união indissolúvel, de nossa perseverança e da vontade de crescer, pois, como instrumento do nosso trabalho, tornou-se o 

				passaporte de nossas realizações. E, este passaporte o devemos a nossa mãe, que nos projetou todos os seus anseios, fazendo com que lutássemos para atingi-lo.

				É por isto e por muito mais, ORNELA, que todos nós, do pai aos 

				filhos, te admiramos e te amamos. E, é pela tua força de vontade, pelo teu espírito crítico, pelo teu espírito jovem, pela tua firme perspectiva de chegar, de crescer e de vencer, que jamais, em tempo algum, serás abatida por frivolidades.
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				VERDADES DAS CRIANÇAS
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				FELIPE BRAGA (3 anos, neto de Elsa) concentrava-se numa revista onde apareciam mulheres seminuas. O Victor, seu irmãozinho de apenas 6 meses, lutava para tomar-lhe a revista. Felipe, em defesa do seu objeto de estudo, argumentou com firmeza:

				- Não, não, Victor! Isto tu não pode ver, tu és muito pequeno ainda.

				MAlSA SBROGLIO (5 anos, neta de Clara) na festa de casamento de Alexandre Astolfi / Maribel Pohren, aproximou-se da mesa onde se encontravam a nona, Clara Elsa e Zélia e disse baixinho, com toda a meiguice à sua vovó Clara:

				-Eu vim enfeitar um pouco esta mesa, que só tem velhinhas...

				FELIPE ASTOLFI PEDRO (6 anos) fez um desenho "científico" e mostrou-o, radiante, à Carmen, sua mãe.

				-O que significa isto, Felipe?

						- Ué, você não sabe? E levantando o cabelo com ambas as mãozinhas continuou: 

						- Então se você não sabe, leia aqui na minha cabeça, leia no computador da 

						minha cabeça! Você não diz sempre que sabe ler tudo na cabeça dos seus

					filhos?

				LETÍCIA ASTOLFI (filha de Bruno/Eda), hoje com 16 anos, quando era apenas uma caloura de jardim de infância e começava a aprender coisas, foi ao banheiro, onde o pai estava se barbeando, e disse, mostrando-lhe a "poupança":

				- Sabe papai, eu resolvi não chamar mais isto aqui de bumbum, vou dizer bunda, mesmo, que eu gosto mais.

					

					

				FELIPE ASTOLFI PEDRO (6 anos), filho de Carmen/Alexandre contava-me que tinha ganho uma tartaruguinha - que ainda não tinha nome pois não sabe se homem ou mulher- e disse:

				- Você sabe que as tartarugas vivem mais do que o homem?

				- Então, eu vou deixar a minha pro meu filho, ué!

					

				FELIPE BRAGA (5 anos) filho de Rose e Gerson Braga (neto de Elsa) foi com seu avô Braga assistir a um jogo de futebol. Depois do jogo foram a uma lancheria tomar refrigerante. O avô pediu um aperitivo. O Felipe, que não perde uma, disse:

				- Vô, tu não vais beber isso, vai? E foi tirando o copo da mesa, levando-o de volta ao balcão.

				-Porque não, Felipe?

				-Por que... Tu não sabes que cachaça deixa o homem bêbado?

				No ano passado, o DIEGO e a DANIELA, 8 e 9 anos, filhos de Roberto Borecki/Marília Braga, netos de Elsa, preparavam-se para viajar ao Paraguai, sozinhos. A viagem seria de avião, e eles estavam ansiosos pela "liberdade" de poderem tomar decisões próprias .

				Na véspera da viagem, conversando com as crianças, a mãe procurava dar-lhes as últimas instruções e conselhos: como ter os documentos sempre à mão, como telefonar a cobrar, como proceder no caso os tios 
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				não estivessem no aeroporto â sua espera, etc.

				No fim da preleção, o Diego, sempre bem informado pelos noticiários, pergunta:

				-Mãe, o que nós temos que fazer se os Xiitas sequestrarem nosso avião?

				Chegando ao Rio de Janeiro, SANDRA e CRISTIANA apanham um táxi, cujo motorista acaba cobrando os olhos da cara. Cristiana faIara o tempo inteiro durante a corrida, que elas não eram dali , que estavam passeando e queriam conhecer a cidade, o show da Xuxa, a casa do Agostinho da novela, etc... etc...

				A Sandra, depois explicou que a gente não devia dar a pista, assim, de que não se é do lugar, porque poderia ser o motivo de o motorista ter cobrado tão cara à corrida.

				Ela ficou muito impressionada. No entanto, no outro dia a mesma cena se repete.

				Sandra mais uma vez explica, depois de chamar-lhe â atenção.

				Já de volta à Florianópolis, elas apanham um táxi para voltar para casa e Cris começa a desenrolar o seguinte papo para o motorista:

				-Pois é, a gente tá chegando do Rio. Tava tão bom lá! Calor! A gente passeou tanto... e rapidamente emendou alto e bom som: MAS NÓS SOMOS DAQUI.

				Durante o almoço na casa da avó Elsa, o VICTOR (2 anos) filho de Rose e Gerson Braga, pergunta

				- Õ vô, cadê. a nona?

				- A nona não está mais aqui. Victor! A nona foi para o céu.

				E o Victor, inconformado, mas muito positivo, decidiu:

				- Então tem que buscar ela. Vamos, vó, vamos já buscar a nona. Ela tem que ficar aqui; aqui nesta casa, tudo junto!

				O VICTOR AUGUSTO BRAGA ( 2 anos) filho de Gerson e Rose (neto de Elsa), à mesa do almoço, ao lado da tia Tânia, pede um "comonato”.

				- O que, querido?

				- Comonato!

				- Ai, Vitinho, não entendi, diz de novo.

				- Comonato!

				A Tânia para, pensativa... Victor reformula:

				- Impá boca !!!

				 CRISTIANA pergunta:

				Mãe, tu vais morrer cedo?

				Sandra responde:

				- Não pretendo morrer cedo. Quero te ver crescer, casar e depois me dar uma porção de netos. Quer dizer, se tu quiseres te casar!

				- Ora mãe, claro que eu quero casar. Porque, não casar é o mesmo que não estudar até o fim do ano.

				CRISTIANA encontra um cesto velho, cheio de brinquedos esquecidos e quinquilharias. Começa a colocar tudo para fora e a exclamar maravilhada:

				- Mãe... olha o que eu achei! Aquela, boneca perdidaa... Essa caixinha... Quanta coisa que eu nem lembrava que tinha! Ah! Quando eu mexo neste cesto, me sinto voltar á Infância!

				 Ilustração de Cristiana Lossekann

				Florianópolis - SC
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				07/1986 - Valesca Astolfi (filha de Bruno e Eda) é aprovada no vestibular para o Curso de Direito, na UNISINOS, em São Leopoldo.

				01/1987 - Karina Astolfi (filha de Bruno e Eda) é aprovada no vestibular para o curso de odontologia na Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

				01/1987 - Alexandre Astolfi Pedro (filho de Carmen e Alexandre) é aprovado no vestibular da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, para o curso de odontologia.
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				19/04/1986 - Alexandre João Astolfi (filho de Evaldo e Miria) celebra seu casamento com Maribel Pohren, filha de Carlos Ignácio Pohren e Verni Valesca Kehl, na igreja de Hamburgo Velho.

				21/02/1987 - Fernando Astolfi (filho de Evaldo e Miria) casa com Maristela Rech na igreja católica de Hamburgo Velho.

			

		

		
			
				15/10/1986 - Nasce Bruna Boreki, filha de Roberto Boreki Duris e Marília Braga (neta de Elsa, residente em Dois Irmãos).

				10/09/1987 - Nasce, em Novo Hamburgo, Flora (neta de Zélia), filha de Mariângela Camerini e Altemir Marafon.

			

		

		
			
				17/10/1986 - Adriana Maria Roos recebe o título de Licenciada em Psicologia, pela Universidade de Passo Fundo.

				19/03/1987 - Em Curitiba, concluiu o curso de Administração de Empresas, Álvaro Cesarotto, filho de Jones Dall´Acqua e Benjamim Cesarotto.
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				NOTÍCIAS SOCIAIS
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				03/05/1986 - 1° Comunhão de Merylee Dugan, filha de Alexander Dugan e Clara Isabel Astolfi Cenci, na igreja de St. Pius, Nova Iorque.

				04/1986 - A serviço da firma para a qual trabalha (ARTECOLA), em Novo Hamburgo, Alexandre João Astolfi (de Evaldo e Myria) viaja a Alemanha.

				30/08/1986 - Ornela Astolfi Roos e a filha Adriana, inauguram sua loja de artigos femininos, chamada "Campesina", na cidade de Guaporé.

				01/1987 - Márcio Astolfi Pedro e Cláudia, sua irmã (filhos de Carmen e Alexandre) viajam à Europa (Alemanha, França e Holanda) e fazem um curso na Alemanha.

				03/09/1987 - Luciana, filha de Antônio Braga e Elsa Astolfi, como integrante do coral "Luisinho", da cidade de Novo Hamburgo, viaja ao Uruguai para participar do Festival de Coros que lá se realiza.

				06/09/1987 - Bruna Borecki (neta de Elsa) viaja com seus pais, Roberto Borecki Duris e Marília Braga e seus irmãozinhos Daniela e Diego, para o Paraguai, a fim de ser apresentada aos seus avós paternos que lá residem.

				09/10/1987 - A Prefeitura de Ponta Grossa, Paraná, em ato público, confere a uma rua da cidade a denominação de Pe. Vitório Dall´Acqua.

				10/10/1987 - Luciana, filha de Antônio Braga, integrando o coral "Luisinho", da cidade de Novo Hamburgo, via¬ja ao Paraguai, onde o coral se apresentará.

				10 e 11/10/1987 - Em Novo Hamburgo, realização do VI Encontro das Famílias Astolfi e Dall´Acqua.

			

		

		
			
				06/01/1986 - Maria Margarida Camerini Brancher falece em Porto Alegre. Esposa de Romano Brancher, professor e advogado. Filha de Francisco Camerini (1° matrimônio) casado com Zélia Astolfi.

				12/03/1986 - Falece em Loipersdorf, Áustria, onde se encontrava em viagem, Carlos Henrique Hunsche, esposo de Maria Astolfi.

				02/04/1986 - Eliane Astolfi (filha de Mário e Élide) casada com Ebert Albo morre, juntamente com o marido, em acidente de automóvel, em Porto Alegre.

				05/09/1986 - Falece na cidade de Ponta Grossa, Paraná, Sibila Fontana, esposa de Plínio Dall´Acqua, filho de Ângelo Dall´Acqua e Marina Sbardelotto.

				23/09/1986 - Falece Itália Astolfi, primogênita de Ângelo Dall´Acqua e Marina Sbardelotto, em Novo Hamburgo, rua Gomes Jardim, ap.31, onde residia, após dois meses de enfermidade. É sepultada no cemitério municipal de Guaporé, no jazigo da família, após missa de corpo presente, na igreja matriz da cidade, com grande acompanhamento de parentes, amigos e conhecidos.

				02/10/1986 - Falece Aurora Busato, filha de Ângelo Dali'Acqua e Marina Sbardelotto, casada com Luís Busato (falecido). Em Ponta Grossa, Paraná, onde residia e foi sepultada.

				08/10/1986 - Pe. Vitório Dall´Acqua, penúltimo filho de Ângelo Dall´Acqua e Marina Sbardelotto, falece, após dois anos de enfermidade, em Ponta Grossa, Paraná.

				29/05/1987 - Falece em Nova Iorque, Alexander Dugan, casado com Clara Isabel Astolfi Cenci, filha de Leonora, neta de Isidoro.

			

		

		
			
				39

			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			
				PIADAS DE ITALIANO
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				O médico fala para o italiano logo após examiná-lo.

				- Sr. Arturo, está em muito boa forma para seus 40 anos.

				- Eu disse ter 40 anos?

				- Quantos anos tem? Indaga o médico.

				- Fiz 64 em abril que passou!

				- Puxa! E quantos anos tinha seu pai quando morreu?

				- Eu disse que meu pai, o velho Arturo, morreu?

				- Oh, desculpe-me! Quantos anos tem seu pai ?

				- 85 !

				- 85 ? Que bom! E quantos anos tinha seu avô quando morreu?

				- Eu disse que o Nonno Giuseppe, morreu?

				- Sinto muito. E quantos anos ele tem?

				- 107, e está muito bem de saúde!

				- Fico feliz em saber. E seu bisavô? Morreu de quê?

				- Eu disse que o carcamano do Ângelo tinha morrido? O Vecchio tá com 127 e vai se casar na semana que vem!

				- Agora já é demais! Diz o médico exaltado. - Por que um homem de 127 anos iria querer se casar?

				- Eu disse que ele QUERIA SE CASAR? Queria porcaria nenhuma - vai casar porque engravidou a moça.... O vecchio é fogo... está tinindo... O problema é o pai dele, o Felice, que está meio contra...

			

		

		
			
				O marido vai ao médico e diz:

				- Doutor, estou preocupado com a minha esposa. Acho que ela está ficando surda.

				O doutor lhe responde:

				- Bem, me mande a sua esposa que eu faço um teste e resolvemos o problema.

				- Mas doutor, não gostaria que ela se chateasse descobrindo dessa maneira.

				Então o médico propõe:

				- Façamos assim: quando chegar em casa diga uma frase à sua esposa e veja se ela responde. Se aproxime e repita a frase, no mesmo tom de voz. Vá repetindo e se aproximando até que ela responda, calcule a distáncia e me informe. Vejamos se consigo fazer uma avaliação.

				O marido foi para casa, abriu a porta e perguntou:

				- Querida, o fez para o jantar de hoje?

				Não ouvindo nenhuma resposta, se aproximou dois metros e repetiu. Nada. Se aproximou mais dois metros e... Nada. Chegou à porta da cozinha e perguntou de novo. A mulher se vira e responde:

				- Frango com pimentão!!!  É a quarta vez que te respondo, vá visitar um otorrino!

			

		

		
			
				Gianni foi almoçar na casa de Pietro. Adorou o prato e perguntou o que era e se admirou quando o amigo respodeu:

				- Testículos de macaco.

				- E onde você acha isso por aqui? – perguntou Gianni.

				- Eu mesmo caço. Se quiser, na próxima vez vem comigo. Você cuida do cão e da espingarda e eu subo com o porrete

				E, assim, partiram um dia para caçar macacos. Pietro explicou tudo ao amigo:

				- Você segura o cachorro e a espingarda; quando eu abater o macaco e ele cair, solte o cão que ele sabe o que fazer.

				Andavam pela floresta em silêncio, observando o alto das árvores. Quando avistava um macaco, Pietro subia na árvore, dava uma porretada no bicho, que caía e Gianni soltava o cachorro. Era o cão que corria e arracava com uma dentada os testículos do macaco.

				Cinco macacos depois, Gianni pergunta:

				- Mas... Pietro, você pediu pra eu segurar o cão e a espingarda. Ainda não entendi pra quê trouxemos a espingarda...

				- Pelamordedeus, Gianni. Se a cair for o seu compadre aqui, atire no cachorro!!!
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				www.astolfi.com.br

				Diagramação: Camila Dutra e Alexandre J. Astolfi

				Revisão: Maria Astolfi
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